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Gestão Informatizada de Sistemas de Produção de Leite - GISLEITE 
 
 
1. Sobre o Gisleite 
 

1.1. A plataforma de software Gisleite 
 
O Gisleite é um sistema de informação gerencial, baseado em software livre, 
desenvolvido para organizar as informações necessárias para orientar a 
tomada de decisão dos agentes do segmento produtivo do leite, mediante o 
cálculo de indicadores de desempenho produtivo e reprodutivo dos animais, de 
produtividade dos rebanhos e de eficiência econômica de sistemas de 
produção de leite.  
 
Objetiva-se que o sistema possa viabilizar a integração de informações entre 
os diferentes organismos e agentes da cadeia produtiva, subsidiando ações de 
certificação de qualidade e de rastreabilidade. 
 

1.2. Características 
 
Fazendo o uso de paradigmas de desenvolvimento modernos, como o foco em 
ambiente Web, de softwares abertos e de novas tecnologias de hardware, 
almeja-se ampliar o alcance do sistema e a redução do processo de digitação 
para obtenção de uma maior eficiência na coleta e processamento dos dados 
nas propriedades rurais. 
 
Para viabilizar a coleta, organização e processamento das informações 
provenientes dos rebanhos leiteiros, optou-se por adotar padrões abertos e não 
proprietários no desenvolvimento do sistema, utilizando a infraestrutura da 
Internet para tornar seu acesso o mais universal possível. 
 
O banco de dados do sistema é caracterizado por três módulos 
interrelacionados: administrativo (instituição gerenciadora e propriedades 
vinculadas), econômico (componentes patrimoniais, insumos, mão-de-obra, 
animais, etc.) e zootécnico (atividades relacionadas ao registro, desempenho e 
manejo dos animais). 
 
Outra característica importante do sistema é sua arquitetura modular. Isto 
permitirá a sua adequação para diferentes interesses ou aplicações de seus 
usuários potenciais, seja pela priorização de uso do módulo zootécnico ou do 
módulo econômico. 
 

 
1.3. Créditos 

 
O projeto Gisleite é fruto de um desenvolvimento em conjunto da Embrapa 
Gado de Leite e da Gemini Sistemas, contando com o apoio da FAPEMIG, da 
FINEP e da Prefeitura Municipal de Juiz de Fora. 
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1.4. Requisitos para utilização do Sistema 
 
Para utilizar o sistema é necessário um microcomputador com acesso à 
Internet e equipado com os seguintes softwares: 
 

- Navegador Mozilla Firefox ou Google Chrome; 
- Adobe Acrobat Reader ou Foxit (leitores de arquivos em formato PDF); 

 
É provável que o sistema funcione também com outros navegadores web, 
entretanto somente foram homologados os navegadores acima citados e, 
portanto, somente nestes é que se pode garantir que todos os mecanismos do 
sistema funcionem de forma correta. 
 
2. Iniciando o Sistema Gisleite 
 

2.1. Acesso ao Sistema 
 
Para acessar o sistema, abra o navegador de Internet e digite o endereço da 
página do Gisleite no navegador (http://gisleite.cnpgl.embrapa.br), conforme 
Ilustração 2.1.1. 
 

 
Ilustração 2.1.1 – Acesso ao Gisleite. 

 
2.2. Cadastro de Usuário 

 
Ao acessar o sistema será carregada a tela principal do Gisleite, assim como 
apresentado pela Ilustração 2.2.1. 
 

 
Ilustração 2.2.1 – Tela principal Gisleite. 



 

9 

 
Para iniciar o uso do sistema é necessário um cadastro prévio. Este cadastro é 
orientado por perfil de uso e pode ser feito por produtores rurais, 
consultores/técnicos, cooperativas, instituições de apoio (extensão rural, 
pesquisa, secretarias de agricultura, etc.) ou associações de criadores e 
produtores. 
 
Para realização do cadastro, basta acessar a opção “Cadastrar!” localizada 
logo abaixo da área de login na página inicial do sistema (Ilustração 2.2.2). 
 

 
Ilustração 2.2.2 - Opção para cadastro inicial no sistema. 

 
Ao clicar em “Cadastrar!” uma nova tela aparecerá para que seja informado 
qual perfil deseja-se cadastrar. São seis tipos de perfis, conforme apresentado 
pela Ilustração 2.2.3:  
 

 Produtor Rural 
 Consultor 
 Cooperativa 
 Instituição de Apoio 
 Associações de criadores 
 Núcleos Regionais  

 

 
Ilustração 2.2.3 – Seleção de perfil para cadastro no sistema. 

 
Após a escolha do perfil do usuário, basta preencher a tela com os dados de 
cadastro incluindo identificação, endereço e informações de login e senha de 
acesso. 

Observe que os campos marcados com asterisco ( * ) são de preenchimento 
obrigatório. 
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A todos os usuários é exigida a leitura e o aceite do Termo de Uso do sistema. 
O Termo de Uso pode ser consultado na tela principal do sistema ou na tela de 
cadastro. 

 
2.3. Cadastro de Produtor Rural 

 
Para realização do cadastro, o produtor rural precisa fornecer as seguintes 
informações: Nome, Data de Nascimento, RG, CPF, Número de Registro no 
MAPA, Grau de Escolaridade, Endereço, Telefones de Contato, endereço 
eletrônico de e-mail e de página web e informações de login e senha de 
acesso. 
 
Os campos “login” e “senha” correspondem às informações de acesso ao 
sistema. Será com o login e com a senha registrados que o usuário fará o 
acesso ao sistema. 
 
O usuário cadastrado no sistema como produtor rural terá acesso somente aos 
dados de suas propriedades.  
 

2.4. Cadastro de Consultor/Técnico 
 
Para realizar o cadastro de consultor ou técnico de extensão e assistência rural 
é necessário fornecer as seguintes informações: Nome, Data de Nascimento, 
RG, CPF, Grau de Escolaridade, Endereço, Telefones de Contato, endereço 
eletrônico de e-mail e de página web e informações de login e senha de 
acesso. 
 
Os campos “login” e “senha” correspondem às informações de acesso ao 
sistema. Será com o login e com a senha registrados que o usuário fará o 
acesso ao sistema. 
 
O usuário registrado no sistema como consultor terá acesso aos dados de 
todas as propriedades associadas a ele. 
 

 
 

 
 

De acordo com os Termos de Uso do Gisleite, usuários que permanecerem sem 
utilizar o sistema por mais de 180 dias terão suas contas de acesso canceladas e 
seus dados excluídos do sistema. 

Somente usuários do perfil “Produtor Rural” é que podem registrar propriedades no 
sistema. Os usuários dos demais perfis, incluindo o perfil de “Consultor”, somente 
poderão ter acesso aos dados de uma ou mais propriedades após autorização dos 
respecitovos proprietários. Ver seção 4.2.2 deste Guia. 
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2.5. Cadastro de Cooperativa 
 
Para a realização do cadastro, o representante da cooperativa precisa fornecer 
as seguintes informações: Razão Social, Nome Comercial, a Sigla da 
Cooperativa, um Nome para Contato, CNPJ, SIF, Inscrição Estadual, 
Endereço, Telefones de Contato, endereço eletrônico de e-mail e de página 
web e informações de login e senha de acesso. 
 
Os campos “login” e “senha” correspondem às informações de acesso ao 
sistema. Será com o login e com a senha registrados que o usuário da 
cooperativa fará o acesso ao sistema. 
 
O usuário registrado no sistema como “cooperativa” terá acesso aos dados de 
todas as propriedades cadastradas por ele ou associadas à cooperativa. 
 

2.6. Cadastro de Instituição de Apoio 
 
Instituição de apoio é um nome dado pelo sistema a toda instituição que possui 
algum vínculo ao agronegócio do leite, como por exemplo, empresas de 
pesquisa e de extensão rural e secretarias municipais ou estaduais de 
agricultura. 
 
Para realização do cadastro, o representante da instituição precisa fornecer as 
seguintes informações: Razão Social, Nome Comercial, a Sigla da Instituição, 
um Nome para Contato, CNPJ, SIF, Inscrição Estadual, Endereço, Telefones 
de Contato, endereço eletrônico de e-mail e de página web e informações de 
login e senha de acesso. 
 
Os campos “login” e “senha” correspondem às informações de acesso ao 
sistema. Será com o login e com a senha registrados que o usuário da 
instituição fará o acesso ao sistema. 
 
O usuário registrado no sistema como “instituição de apoio” terá acesso aos 
dados de todas as propriedades cadastradas por ele ou associadas à 
instituição. 
  

2.7. Cadastro de Associação de Criadores ou de Produtores 
 
Para realização do cadastro, o representante da associação precisa fornecer 
as seguintes informações: Razão Social, Nome Comercial, a Sigla da 
Associação, um Nome para Contato, CNPJ, SIF, Inscrição Estadual, Endereço, 
Telefones de Contato, endereço eletrônico de e-mail e de página web e 
informações de login e senha de acesso. 
 
Os campos “login” e “senha” correspondem às informações de acesso ao 
sistema. Será com o login e com a senha que o usuário da instituição fará o 
acesso ao sistema. 
 



 

12 

O usuário registrado no sistema como “associação de criadores” terá acesso 
aos dados de todas as propriedades cadastradas por ele ou associadas à 
associação. 
 

2.8. Cadastro de Núcleo Regional de Associação de Criadores 
 
Além das próprias associações de criadores ou de produtores, os núcleos 
regionais também podem fazer o seu cadastro no sistema. O objetivo é uma 
melhor organização dos dados das propriedades vinculadas. 
 
Para realização do cadastro, o representante do núcleo regional precisa 
fornecer as seguintes informações: Razão Social, Nome Comercial, a Sigla da 
Instituição, um Nome para Contato, CNPJ, SIF, Inscrição Estadual, Endereço, 
Telefones de Contato, endereço eletrônico de e-mail e de página web e 
informações de login e senha de acesso. 
 
Além destas informações básicas de identificação, também é necessário 
informar a qual Associação o núcleo pertence. Para isso é necessário que a 
Associação esteja previamente cadastrada no sistema. 
 
Adicionalmente, há ainda os campos “login” e “senha”. Estes campos 
correspondem às informações de acesso ao sistema. Será com o login e com a 
senha registrados que o usuário do núcleo regional fará o acesso ao sistema. 
 
O usuário registrado no sistema como “núcleo regional” terá acesso aos dados 
de todas as propriedades cadastradas por ele ou associadas ao núcleo.  
 
3. Utilizando o Gisleite 
 

3.1. Acesso ao sistema 
 
Uma vez realizado o cadastro inicial no sistema, o acesso é feito por meio do 
preenchimento da área de login, localizada a esquerda da tela inicial do 
Gisleite. 
 

 
Ilustração 3.1.1 – Tela de login. 

 
O usuário informará seu login e a sua senha e clicar sobre o botão “login”. Uma 
vez autenticado pelo sistema, seu perfil de uso (produtor rural, consultor, 
cooperativa, instituição de apoio ou associação de criadores) direcionará o 
sistema quanto às funcionalidades e dados que estarão disponíveis para seu 
uso. 
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Caso a senha esteja incorreta ou o login informado não esteja cadastrado no 
sistema, uma mensagem de erro é exibida na tela (Ilustração 3.1.2).  

 
 

 
Ilustração 3.1.2 – Tela de erro no login. 

 
Junto à mensagem de erro, o sistema mostra também uma opção para 
recuperação da senha, caso o usuário não se lembre qual foi a senha que 
registrou  no sistema (Ilustração 3.1.3). 
 

 
Ilustração 3.1.3 – Tela para recuperar senha. 

 
Com o login efetuado, o Gisleite apresentará uma lista de propriedades para 
que o usuário escolha com qual deseja trabalhar no sistema. Será sobre a 
propriedade escolhida que as operações de entrada, de consulta e de 
manutenção dos dados serão executadas. 
 
Caso seja o primeiro acesso de um usuário do tipo “produtor rural”, no lugar da 
lista de propriedades rurais, o sistema abrirá automaticamente um formulário 
para cadastro de sua propriedade rural (Ilustração 3.1.4). 
 

 
Ilustração 3.1.4 – Tela de cadastro de propriedade rural. 
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Para todos os outros tipos de usuários, as propriedades rurais apresentadas 
serão todas àquelas que possuem vinculação ao usuário. As vinculações ou 
associações das propriedades com consultores, cooperativas, instituições de 
apoio e associações de criadores são feitas pelo produtor rural no cadastro de 
sua propriedade (ver seção 4.2.2 – Associações da Propriedade com 
Consultores e Instituições/Organizações). 
 

3.2. Menu Principal 
 
Após a escolha da propriedade de trabalho, o sistema apresenta um menu para 
acesso às suas funções, localizado na parte esquerda da tela, conforme a 
Ilustração 3.2.1.  

 

 
Ilustração 3.2.1 – Menu de funções. 

 
Na barra de status, na parte superior, é apresentado o nome do usuário 
corrente e sua propriedade de trabalho. Ao lado do nome da propriedade, o 
botão “trocar” permite a escolha de outra propriedade para trabalho (Ilustração 
3.2.2). 
      

 
Ilustração 3.2.2 – Menu principal. 



 

15 

 
Outra informação inicial importante é a mensagem de lembrete de vacinação 
ou aplicação de exames. Um ícone de uma seringa (Ilustração 3.2.3) é 
apresentado na parte superior da tela. Quando acionado, exibe a lista das 
vacinas e exames que devem ser aplicados naquele mês, de acordo com o 
calendário de vacinação estabelecido para aquela propriedade. 
  

 
Ilustração 3.2.3 – Informações sobre aplicação de vacinas e exames. 

 
3.3. Item de menu “Home” 

 
Localizado no menu e também na parte inferior da tela (rodapé), a opção 
“Home” permite que o usuário seja direcionado para a tela principal do sistema.  
 
 

3.4. Item de menu “Cadastro” 
 
Este módulo é o responsável por todos os cadastros básicos, necessários à 
operação de todo o sistema. Aqui são registradas e mantidas as seguintes 
informações: 
 

 Identificação do usuário; 
 Dados das propriedades rurais, incluindo calendário de vacinação e 

categorias de animais; 
 Dados das glebas ou áreas de plantio das propriedades; 
 Rebanhos de cada propriedade; 
 Lotes de manejo; 
 Animais de fundação do rebanho atual; 
 Animais; 
 Cadastro de fornecedores e de clientes da propriedade; 
 Cadastro de tanques de resfriamento; 
 Cadastro de empregados da propriedade; 
 Registro de outros usuários vinculados ao usuário corrente. 

 
Estas informações são as primeiras que devem ser registradas no sistema. A 
ordem de cadastro deve ser a mesma que os itens do menu “cadastro”, 
conforme Ilustração 3.4.1. Após completo todo o cadastro básico, o usuário 
estará apto a utilizar os mecanismos de registro e gerenciamento zootécnico e 
econômico do Gisleite. 
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Ilustração 3.4.1 - Menu apresentando as opções de cadastros do sistema. 

 
3.5. Item de menu “Controle” 

 
Neste módulo é possível realizar o controle dos dados no sistema (Ilustração 
13). Aqui são registradas e mantidas as seguintes informações: 
 

 Manejo reprodutivo (Item Reprodução); 
 Manejo produtivo (Item Produção); 
 Controle da movimentação  de animais (Item Movimentação); 
 Manejo e produção de alimentos para a pecuária  (Item Alimentação); 
 Manejo sanitário (Item Sanidade); 
 Gerenciamento econômico-financeiro (Item Econômico). 

 

 
Ilustração 3.5.1 - Menu apresentando as opções de controle do sistema. 

 
Observe que há um sinal antes das opções de menu, indicando que há outras 
opções dentro de cada grupo. Por exemplo, no módulo de “Reprodução” 
existem várias outras opções como “Doador Sêmen / embrião”, “Sêmen”, 
“Embrião”, “Notificação de Cobertura”, “Cobertura”, “Diagnostico de Prenhez”, 
“Parto / Nascimento” (Ilustração 3.5.2). 
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Ilustração 3.5.2 - Menu apresentando os módulos de Reprodução. 

 
3.6. Item de menu “Relatórios” 

 
O sistema disponibiliza aos usuários a consulta aos dados registrados em 
forma de listas de intervenção, relatórios gerenciais, econômicos e de 
rastreabilidade dos animais. 
 
Os relatórios apresentam indicadores de desempenho produtivo e reprodutivo 
dos animais, indicadores de produtividade dos rebanhos e eficiência econômica 
da atividade e auxiliam o produtor a analisar problemas e a tomar decisões. 
 
Todos os dados registrados nos módulos de Cadastro e Controle são 
computados e compilados pelos relatórios de forma a produzirem informações 
úteis para a administração da propriedade e para o manejo dos animais. 
 
Os relatórios estão agrupados em cinco grandes grupos, dependendo de sua 
natureza ou de sua finalidade: Zootécnicos, Qualidade do Leite, Gerenciais, 
Econômicos e de Rastreabilidade. 
 
Os relatórios podem ser acessados por meio da opção de menu “Relatórios”, 
seguida da opção por um dos seguintes grupos “Zootécnicos”, “Qualidade do 
Leite”, “Gerencias”, “Econômicos” e “Rastreabilidade” (Ilustração 3.6.1). 
. 
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Ilustração 3.6.1 – Itens de menu de relatórios. 

 

 
 

3.7. Item de menu “Formulários” 
 
Os formulários foram criados para auxiliar o usuário na coleta dos dados para 
posterior registro no sistema. Geralmente os formulários são utilizados quando 
o usuário não tem acesso ao computador em determinado local e precisa 
realizar a coleta dos dados a campo.  
 
Os formulários devem ser impressos e levados a campo para realização da 
coleta dos dados. Eles são acessados pela opção de menu “Formulários” 
(Ilustração 3.7.1). 
 

 
Ilustração 3.7.1 – Menu de acesso aos formulários. 

 
Da mesma forma que os relatórios, os formulários também são separados por 
categorias, o que facilita o seu acesso. São seis as categorias: “Cadastros”, 
“Zootécnicos”, “Movimentação”, “Alimentação”, “Sanidade” e “Econômicos”.   
 

Os relatórios do GISLEITE são gerados em formato PDF.  
 
Para que sejam exibidos é necessário que um programa visualizador de arquivos 
PDF esteja instalado no microcomputador.  
 
Para isso, poderá ser utilizado o Adobe Reader (http://get.adobe.com/br/reader/) ou 
o Foxit Reader (http://www.foxitsoftware.com/pdf/reader/), ambos gratuitos. 
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Os formulários também são gerados em formato PDF, assim como os 
relatórios, e, portanto, necessitam de softwares específicos para sua 
visualização.  
 

3.8. Item de menu “Gráficos” 
 
O Gisleite disponibiliza vários gráficos que facilitam a visualização das 
informações registradas no sistema, em especial séries históricas ou 
estatísticas (Ilustração 3.8.1).  
 
Assim, além dos relatórios, o usuário tem à disposição outra forma de 
percepção das informações que são apresentadas de forma agregada e podem 
auxiliá-lo na tomada de decisão. 

 
3.9. Item de menu “Documentos” 

 
Este módulo apresenta alguns documentos auxiliares no uso do sistema. O 
mais importante é o que dá acesso a este Guia de Usuário com orientações de 
como usar corretamente o sistema (Ilustração 3.8.1). 
 
A outra opção, ”Legislação”, permite visualizar duas instruções normativas 
importantes para a pecuária brasileira: a IN 17, que trata da implantação do 
SISBOV, o sistema brasileiro de rastreabilidade e a IN 51, que trata da questão 
da qualidade do leite. Estes documentos são apresentados em formato PDF. 
 

  
 

Ilustração 3.8.1 – Menus para acesso aos gráficos e aos documentos. 
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3.10. Item de menu “Sair” 

 
O usuário poderá sair do sistema de forma segura, evitando o acesso de 
pessoas não autorizadas por meio do botão “Sair” no menu principal ou na 
parte superior direita da tela, conforme a Ilustração 3.10.1. 
 

 
Ilustração 3.10.1 – Opções de saída do sistema. 

 
4. Cadastros Básicos 

 
O sistema se inicia com o registro de dados básicos, necessários para toda a 
sua operação, como por exemplo, a identificação do produtor rural, de sua 
propriedade, de seus rebanhos e animais. 
 
Os cadastros devem ser realizados na ordem em se encontram no menu 
“Cadastro” do sistema, ou seja: 

 
1 º) Identificação (dados do usuário); 

2 º) Propriedade Rural (dados da propriedade, calendário de vacinações e 

categorias de animais); 

3 º) Gleba (dados sobre áreas de plantio e manejo de animais); 

4 º) Rebanho (identificação dos rebanhos da propriedade); 

5 º) Lote (registro dos lotes de manejo); 

6 º) Animal de fundação (cadastro dos animais de fundação do rebanho 

atual); 

7 º) Animal (cadastro e identificação dos animais da propriedade); 

8 º) Cliente/Fornecedor (clientes, fornecedores ou parceiros do produtor);  
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9 º) Tanque de Leite (registro dos tanques de leite utilizados pelo produtor); 

10 º)  Empregados (cadastro dos empregados da propriedade); 

11 º)  Usuários do sistema (cadastro de outros usuários do sistema). 

 
4.1. Identificação 

 
A tela de identificação (Ilustração 4.1.1) apresenta os dados básicos de 
cadastro do usuário corrente, como, por exemplo, nome, CPF/CNPJ e 
endereço. 
 
Estes dados são registrados durante o cadastro inicial para acesso ao sistema 
(ver seção 2.1.2 – Cadastro de Usuário), sendo que nenhum registro adicional 
é necessário.  
 
A função desta tela, entretanto, é permitir ao usuário manter seus dados de 
identificação atualizados. Alterações como endereço, telefones, e-mails, etc., 
devem ser registradas neste módulo.  
 
A exclusão, entretanto, não é permitida. Registros de identificação de usuários 
só podem ser excluídos pelos administradores do sistema. Nesse caso, uma 
mensagem solicitando a exclusão deve ser encaminhada por meio da página 
“Fale Conosco”. 
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Ilustração 4.1.1 – Tela de Identificação. 

 
4.2. Propriedade rural 

 
Esta tela permite a manutenção dos dados das propriedades já registradas no 
sistema pelo usuário, assim como a inclusão de outras propriedades. 
 
Ao clicar no item de menu “Propriedade rural”, uma listagem com as 
propriedades já cadastradas é exibida. Ao lado das informações das 
propriedades, são disponibilizadas as funções para alteração do cadastro, 
exclusão da propriedade, definição do calendário de vacinação e das 
categorias de animais de uso no manejo cotidiano (Ilustração 4.2.1). 
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Ilustração 4.2.1 – Funções para alteração dos dados da propriedade rural. 

 
 

4.2.1. Inserindo e atualizando Propriedades 
 
Para registrar uma nova propriedade rural, basta acionar o botão “Novo”, 
localizado abaixo da listagem de propriedades já cadastradas. 
 
Para adicionar uma propriedade, os seguintes dados deverão ser preenchidos: 
 

 Nome da Propriedade; 
 Atividade Principal (Pecuária de Leite ou de Corte); 
 Endereço; 
 Latitude, Longitude, Altitude e Área; 
 Identificação no órgão de sanidade estadual; 
 Identificação na Receita Federal (NIRF); 
 Registro no INCRA; 
 Inscrição Estadual; 
 Nome, e-mail e página web do Administrador ou Gerente. 

 
Uma vez adicionada ao sistema, uma propriedade pode ter seus dados 
atualizados sempre que necessário. Para isso, basta acionar o botão “Alterar” 
na listagem de propriedades constantes do sistema, conforme Ilustração 4.2.2. 
 

 
Ilustração 4.2.2 – Botão Alterar do cadastro de propriedades. 

 
4.2.2. Associações com Consultores e Instituições/Organizações 

 
Uma vez adicionada a propriedade ao sistema, o usuário poderá definir todas 
as instituições ou consultores que mantém algum tipo de vínculo ou associação 
com a fazenda. 
 
Para isso, basta acionar o botão “Alterar” do cadastro da propriedade rural. Há 
uma guia no alto da página, chamada Vínculos, que permite a escolha das 
instituições ou de consultores que possuam algum tipo de associação com a 
fazenda (Ilustração 4.2.3). 
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Ilustração 4.2.3 – Associação de instituições/consultores. 

 
Se uma fazenda faz parte de uma cooperativa de produtores, então pode se 
associar a propriedade a esta cooperativa, da mesma forma que também 
podem ser feitas associações entre a fazenda e o consultor ou técnico que 
presta assessoria ao produtor. 
 
Vale a pena ressaltar que as instituições e consultores associados à 
determinada propriedade passam a poder consultar e a gerenciar as 
informações zootécnicas e econômicas destas propriedades. 
 

4.2.3. Calendário de Vacinação e Exames  
 
Quando uma propriedade rural é registrada no sistema, um calendário de 
vacinação e exames é automaticamente gerado pelo sistema.  
 
Este calendário é criado com datas padronizadas para cada tipo de vacina e 
exame. Estas datas podem ser alteradas de acordo com a legislação vigente, 
aspectos regionais ou ainda de acordo com a preferência ou costume do 
produtor. 
 
O objetivo do calendário é servir como referência ao produtor e permitir que o 
sistema apresente alertas das vacinas e exames que devem ser 
aplicados/feitos em determinado mês do ano.  
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O calendário é acessado pelo ícone “Períodos” (Ilustração 4.2.4) que aparece 
junto da lista de fazendas registradas pelo usuário.   

 

 
Ilustração 4.2.4 – Acesso ao calendário de vacinação. 

 
Os períodos padronizados pelo sistema (Ilustração 4.2.5) para cada tipo de 
vacina ou exame podem ser alterados simplesmente marcando/desmarcando 
as áreas referentes aos meses do ano. 
 

 
Ilustração 4.2.5 – Calendário de vacinação. 

 
4.2.4. Categorias de Animais 

 
Além do calendário, também algumas categorias de animais são criadas 
automaticamente para cada nova propriedade rural adicionada ao sistema. O 
gerenciamento destas categorias pode ser feito pelo ícone “Cat. Animais” 
(Ilustração 4.2.6).    
 

 
Ilustração 4.2.6 – Botão Categoria de Animais. 

 
Ao todo dez categorias são criadas automaticamente, conforme pode ser visto 
na Ilustração 4.2.7. As categorias são definidas pela faixa etária e pelo sexo. 
 
As categorias de animais têm como objetivo facilitar o lançamento de 
informações por lotes ou grupos de animais, como vacinações ou outros tipos 
de intervenção e manejo. 
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As categorias podem ser redefinidas pelo usuário, tomando como base o 
manejo aplicado em sua propriedade ou a característica de seus animais. Para 
tanto, basta alterar os valores das idades à desmama e ao final da recria. 
 

 
Ilustração 4.2.7 – Inserindo nova categoria de animais. 

 
 
 Ao clicar no botão “Restaurar valores padrão”, as idades à desmama e 
ao final da recria definidas previamente são apagadas permanecendo apenas 
aquelas definidas originalmente pelo sistema. 
 

4.2.5. Excluindo uma Propriedade 
 
Uma propriedade rural registrada no sistema somente poderá ser excluída se 
não tiver outros dados associados também já inseridos no sistema, como, por 
exemplo, rebanhos, glebas, empregados, usuários e entidades ou instituições. 
 
Caso existam dados vinculados à propriedade, estes precisam ser excluídos 
primeiro para permitir a exclusão do registro da propriedade. Para excluir uma 
propriedade basta acionar o botão “Excluir” (Ilustração 4.2.8). 
 

 
Ilustração 4.2.8 – Excluir propriedade. 
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4.3. Gleba 
 
As glebas correspondem às áreas de pastagem ou de plantio da propriedade 
para produção de alimentos para a pecuária ou ainda a áreas de manejo do 
gado.  
 
Seu cadastro é importante para determinação das áreas de pastejo ou de 
origem do alimento fornecido a cada um dos animais do rebanho. Numa 
eventual necessidade, será mais fácil rastrear a história de determinado animal, 
uma vez que se saberá sua origem e por que locais ele passou ou se 
alimentou.   
 
O acesso ao cadastro de glebas é feito por meio do menu “Cadastro”, item 
“Gleba”. Além de permitir o cadastro de uma nova gleba, este item de menu 
também exibe a lista das glebas registradas no sistema e permite a atualização 
ou exclusão de cada uma delas. 
 
Para inserção de uma nova gleba no sistema, usa-se o botão “Novo”, 
localizado abaixo da listagem de glebas já cadastradas (Ilustração 4.3.1). 
 

 
Ilustração 4.3.1 – Cadastrando uma gleba. 

 
Ao adicionar uma nova gleba, os seguintes dados deverão ser preenchidos 
(Ilustração 4.3.2): 
 

 Nome da Gleba; 
 Número; 
 Área em hectares. 

 
Ao incluir uma nova gleba, sua área somada às áreas das glebas já existentes 
não poderá exceder à área total da propriedade. 
 

 
Ilustração 4.3.2 – Preenchendo campos para cadastro de gleba. 
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Após o preenchimento dos campos, é necessário acionar o botão “Salvar” para 
gravar os dados. Ao clicar no botão “Voltar” aparecerá uma tela com as glebas 
já cadastradas (Ilustração 4.3.3). 
 

 
Ilustração 4.3.3 – Lista de glebas. 

 
Acionando o botão “Alterar” uma tela com informações dessa gleba aparecerá. 
Nessa tela, além de poder alterar os dados da gleba também é possível inativá-
la. Para isso existe o campo “Data de inativação” onde deve ser informada uma 
data para inativar a gleba (Ilustração 4.3.4).  
 

 
Ilustração 4.3.4 – Alterando dados da gleba. 

 
Ao inativar a gleba o status muda de “Ativa” para a data na qual foi registrada a 
sua inativação (Ilustração 4.3.5). 
 

 
Ilustração 4.3.5 – Status de gleba inativa. 
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4.4. Rebanho 
 
Os rebanhos são grupos de animais pertencentes a uma mesma propriedade e 
que são manejados em conjunto. Numa mesma propriedade, dependendo de 
seu porte, das raças dos animais ou ainda do tipo de manejo empregado, 
podem ser registrados mais de um rebanho. 
 
Quando uma propriedade rural é registrada no sistema, um rebanho de 
fundação é automaticamente criado para ela (Ilustração 4.4.1). Entretanto, ao 
menos mais um rebanho deve ser registrado no sistema, pois os animais 
precisam estar associados a um rebanho quando de seu registro. 
 
Rebanhos de fundação têm o objetivo de reunir os animais que fundaram o 
rebanho atual da propriedade e dos quais não se conhece todo o histórico ou 
não se tem todas as informações como, por exemplo, genealogia. 
 
Além disso, dois animais também são automaticamente criados no rebanho de 
fundação: um macho e uma fêmea de nomes “Desconhecido”. Tais animais 
poderão ser utilizados em situações onde não se conheça a genealogia de 
animais adquiridos pelo produtor ou que venham a nascer de coberturas não 
controladas. 
 
O acesso ao cadastro de rebanho é feito por meio da opção de menu 
“Cadastro”, item “Rebanho”. 
 

 
Ilustração 4.4.1 - Listagem de rebanhos da propriedade. 

 
4.4.1. Inclusão e Manutenção de Rebanhos 

 
Para incluir um novo rebanho na fazenda basta acionar o botão “Novo”. Na tela 
seguinte, basta preencher os campos “Nome do Sistema de Produção” e 
“Identificação no Órgão de Sanidade Estadual” e clicar no botão “Salvar” 
(Ilustração 4.4.2).  
 
Será pelo campo “Nome do Sistema de Produção” que o rebanho será 
identificado no sistema. O outro campo corresponde ao registro do rebanho no 
órgão estadual de controle animal e sanitário  
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Ilustração 4.4.2 – Cadastrando um rebanho. 

 
Feito isso, ao acionar o botão “Voltar” a página com os rebanhos cadastrados 
será exibida (Ilustração 4.4.3). Nesta tela pode-se acionar o botão “Alterar”, 
onde é possível modificar os dados do rebanho, assim como também é 
possível excluir o rebanho clicando sobre o botão “Excluir.  
 

 
Ilustração 4.4.3 – Tela de rebanhos cadastrados no sistema. 

 
Para realizar a exclusão é necessário que não haja nenhum animal cadastrado 
para esse rebanho, caso contrário aparecerá uma mensagem de erro, 
conforme a Ilustração 4.4.4.   
 

 
Ilustração 4.4.4 – Alerta de erro ao tentar excluir um rebanho. 

 
 

4.5. Lote 
 
O lote é uma forma de separar os animais por grupos. Geralmente é utilizado 
para facilitar no manejo desses animais. Para fazer o registro e a manutenção 
de lotes de manejo, basta acessar o menu “Cadastro”, item “Rebanho”. 
  

4.5.1. Inclusão e Manutenção de lotes 
  
Para incluir um novo lote basta acionar o botão “Novo”. Na tela seguinte, após 
seleção do rebanho, uma lista com os animais pertencentes àquele rebanho é 
apresentada. Marcando a caixa ao lado do nome de cada animal faz com que 
este seja alocado ao lote que está sendo cadastrado.  
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É necessário criar um nome para o lote para identificá-lo posteriormente, isso é 
feito preenchendo o campo “Nome” (Ilustração 4.5.1). 
 

 
Ilustração 4.5.1 – Cadastro de lote de animais. 

 
Para registrar o lote no sistema deve-se acionar o botão “Salvar”. Ao clicar no 
botão “Voltar” a tela com os lotes já cadastrados irá ser exibida, conforme 
Ilustração 4.5.2. Nessa tela é possível verificar o nome do lote e o número de 
animais que esse lote possui.  
 

Ilustração 4.5.2 – Lista de lotes cadastrados. 
 
Na mesma tela (Ilustração 4.5.2) existem dois botões, “Transferir” e “Inativar”. 
O botão “Transferir” serve para remanejar os animais de um lote para outro.  
 
Ao acionar esse botão uma tela com os campos “Rebanho”, “Lote Origem” e 
“Lote Destino” irá aparecer. A primeira ação a ser feita para transferir os 
animais de um lote para outro é selecionar o rebanho. Feito isso, selecione o 
lote de origem, ou seja, o lote que possui os animais a serem transferidos. Em 
seguida marque os animais que serão transferidos para outro lote e selecione o 
lote de destino, que receberá os animais selecionados. Clique no botão 
“Salvar” para registrar a operação no sistema (Ilustração 4.5.3). 
 
O botão “Inativar”, como o próprio nome já diz, serve para inativar um lote, 
porém para que essa operação seja feita é necessário transferir todos os 
animais desse lote para outro.  
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Ilustração 4.5.3 – Lista de lotes cadastrados. 

 
 
Um lote só pode ser inativado quando não existem animais alocados a ele. 
Observe na ilustração 4.5.4 que o lote marcado em vermelho já pode ser 
inativado, pois não há nenhum animal alocado neste lote. 
 

 
Ilustração 4.5.4 – Lista de lotes com possibilidade de inativação. 

 
4.6. Animal de fundação 

 
No Gisleite também é possível realizar o cadastro de animais de fundação. Um 
animal é cadastrado como sendo de fundação quando não existem 
informações sobre o seu rebanho, procedência, genealogia, etc.  
 
Não é considerado como um animal desconhecido, mas como um animal que 
não possui registros históricos e que já não mais faz parte dos rebanhos atuais 
da propriedade.  
 
O objetivo é ter informação dos descendentes dos animais que compõem o 
rebanho atual. Desta forma será possível preencher a genealogia com os 
nomes dos animais mãe e pai de todos os animais do rebanho da propriedade. 
 
 Para cadastrar um animal de fundação acesse o menu “Cadastro”, item 
“Animal de fundação”. 

Mesmo que não se conheça todas as informações de um animal do rebanho atual, 
ele não deve ser registrado como sendo de “fundação”.  Na falta, por exemplo, da 
data de nascimento, esta pode ser aproximada pela idade estimada do animal, ou 
ainda, no caso de não se conhecer os pais, pode-se registrá-los como 
“Desconhecidos”. 
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4.6.1. Inclusão e Manutenção de Animais de Fundação 
 
Ao acessar a opção de menu correspondente a “Animal de fundação”, uma tela 
que permitirá a busca por animais de fundação já cadastrados no sistema. 
Caso queira fazer uma busca específica de um animal, preencha os campos 
“Nome do Animal”, “Apelido”, “Brinco”, “Sexo” e acione o botão “buscar” 
(Ilustração 4.6.1).  
 

 
Ilustração 4.6.1 – Busca de animal de fundação 

 
Para listar todos os animais de fundação já cadastrados no sistema, basta 
deixar em branco os campos de pesquisa e acionar o botão “buscar” (Ilustração 
4.6.2).  
 

 
Ilustração 4.6.2 – Lista de todos os animais de fundação cadastrados no sistema 

 
Tanto na tela de “Busca de Animal de Fundação” (Ilustração 4.6.1) quanto na 
tela de “Resultado da busca por animal de fundação” (Ilustração 4.6.2) existe o 
botão “novo”. Quando ele é acionado uma tela é apresentada para que seja 
cadastrado um novo animal de fundação (Ilustração 4.6.3). 
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Ilustração 4.6.3 – Tela de cadastro de animal de fundação 

 
Ao acionar o botão “salvar”, automaticamente o sistema apresentará outra tela 
contendo a lista de todos os animais de fundação cadastrados. Nesta tela, o 
botão “Alterar” permite modificar as informações sobre um determinado animal 
de fundação. Também há o botão “excluir”, usado para apagar o registro do 
animal correspondente (Ilustração 4.6.4). 
 

 
Ilustração 4.6.4 – Lista dos animais de fundação com botão Alterar e Excluir 

 
4.7. Animal 

 
O cadastro de animal tem como objetivo o registro das informações dos 
animais que compõem os rebanhos atuais da fazenda.  Ao contrário do animal 
de fundação, o cadastro de animal permite ao usuário cadastrar um animal com 
uma quantidade maior de informações. 
  
Nesse tipo de cadastro informações como “Nome”, “Apelido”, “Rebanho”, “Data 
de Nascimento”, “País de Origem”, “Sexo”, “Procedência” e “Genealogia” são 
obrigatórios. 
 
Para cadastrar um animal, basta acessar a opção de menu “Cadastro”, item 
“Animal”. Também é possível acessar o cadastro de animal por um botão de 
atalho localizado na parte superior da tela, conforme mostra a Ilustração 4.7.1. 
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Ilustração 4.7.1 – Botão de atalho para cadastrar animal 

 
4.7.1. Inclusão e Manutenção de Animais 

 
Ao acessar o cadastro animal, aparecerá uma tela que irá permitir a busca por 
animais já cadastrados no sistema. Caso queira fazer uma busca específica de 
um animal, preencha os campos “Nome do Animal”, “Apelido/Brinco”, “Sexo”, 
“Código SCL”, “SISBOV”, “Rebanho” e acione o botão “buscar” (Ilustração 
4.7.2). 
 
 

 
Ilustração 4.7.2 – Busca de animal 

 
O não preenchimento dos campos de busca faz com que sejam listados todos 
os animais já cadastrados no sistema (Ilustração 4.7.3).  
 

 
Ilustração 4.7.3 – Lista de todos os animais cadastrados no sistema 

 
Tanto na tela de “Busca de Animal” (ilustração 4.7.2) quanto na tela de 
“Resultado da busca por animal” (ilustração 4.7.3) existe o botão “novo”, 
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quando acionado uma tela aparecerá para que seja cadastrado um animal 
(Ilustração 4.7.4). 
 

 
Ilustração 4.7.4 – Tela de cadastro de animal 

 
É possível, durante o registro do animal, já alocá-lo a um determinado lote de 
manejo, por meio do campo “Lote” (Ilustração 4.7.5). 
 
O campo “Brinco” já vem preenchido automaticamente pelo sistema, como uma 
sugestão ao usuário. Este número corresponde a uma sequência do número do 
brinco do último animal cadastrado. Por exemplo, na Ilustração 4.7.5 o animal 
está sendo registrado com o “Brinco” de número “321431”. No cadastro do 
próximo animal, o número do brinco apresentado será “321432”. 
 
No campo “Data de Entrada” deve ser informada a data em que o animal deu 
entrada no rebanho. Se o animal nasceu na propriedade, então a data de 
entrada será igual à sua data de nascimento. 
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O campo “Procedência” é utilizado para informar a origem do animal. Nele o 
usuário poderá selecionar duas opções, “outra” e “própria”. A opção “outra” 
deve ser escolhida quando o animal que está sendo cadastrado tiver origem 
em outra propriedade ou instituição. No momento da escolha dessa opção, três 
novos campos irão aparecer na tela, “Origem”, que deve ser preenchida com o 
nome da propriedade, instituição ou fornecedor de origem do animal, “UF”, que 
corresponde ao estado onde se localizada a propriedade ou fornecedor e 
“Cidade”, que corresponde à cidade onde a propriedade ou fornecedor está 
localizado. Quando o anima tiver origem na própria fazenda, deve-se escolher 
a opção “própria” (Ilustração 4.7.5). 
 

 
Ilustração 4.7.5 – Tela de cadastro de animal 

 
Após o preenchimento dos dados de identificação e caracterização do animal, 
é necessário informar também os dados de genealogia (Ilustração 4.7.6). 
 
No canto superior direito da tela existe uma guia ou aba com o nome 
“Genealogia”, que ao ser acionada apresenta uma tela para que sejam 
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informados os nomes do pai e da mãe do animal e de seus respectivos 
rebanhos. 
 
Todos esses campos são de preenchimento obrigatório, mesmo que não se 
saiba a informação sobre o pai ou a mãe.  Nestes casos, deve-se selecionar 
“Rebanho Fundação” e depois escolher a opção de “Animal desconhecido”. 
Além disso, é possível escolher também a opção “Doadores Sêmen/Embrião” 
quando o animal que está sendo cadastrado tiver sido gerado por meio de 
inseminação artificial ou transferência de embrião. Neste caso, os nomes dos 
animais doadores devem ser registrados anteriormente por meio da opção de 
menu “Controle”, item “Reprodução” e sub-item “Doador Sêmen/Embrião” (ver 
seção 5.1).  
 

 
Ilustração 4.7.6 – Tela de cadastro de animal - genealogia 

 
4.8. Cliente / Fornecedor 

 
Todos os clientes ou fornecedores de insumos e serviços da fazenda podem 
ser registrados no sistema. O objetivo é armazenar informações relacionadas 
às movimentações de compra e venda da propriedade rural. 
  
Um cliente ou fornecedor dever ser previamente cadastrado para que seja 
possível realizar as operações de “Aquisição de Insumos”, “Uso de Insumos”, 
“Cadastro de Sêmen e Embrião”, “Transferência de Animais”, entre outras.  
 
Além disso, também podem ser cadastradas outras propriedades rurais com as 
quais o produtor tenha alguma parceria, como quando utilizam tanques de leite 
em conjunto, por exemplo. Para cadastrar um cliente ou um fornecedor, basta 
acessar a opção de menu “Cadastro”, item “Cliente / Fornecedor”. 
 

4.8.1. Inclusão e Manutenção de Cliente / Fornecedor 
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Ao acessar a função de “Cliente / Fornecedor”, aparecerá uma tela que irá 
permitir a busca por clientes e fornecedores já cadastrados no sistema. Caso 
se queira fazer uma busca específica de um Cliente / Fornecedor, deve-se 
preencher os campos “Nome”, “Nome Comercial”, especificar o tipo de pessoa 
e acione o botão “buscar” (Ilustração 4.8.1).  
 

 
Ilustração 4.8.1 – Busca de Cliente / Fornecedor 

 
O não preenchimento dos campos de busca faz com que sejam listados todos 
os Clientes / Fornecedores já cadastrados no sistema (Ilustração 4.8.2).  
 

 
Ilustração 4.8.2 – Lista de todos os clientes / fornecedores cadastrados no sistema 

 
Tanto na tela de “Busca Cliente/Fornecedor” (ilustração 4.8.1) quanto na tela 
de “Resultado da busca por Cliente/Fornecedor” (ilustração 4.8.2) existe o 
botão “novo”, quando acionado uma tela aparecerá para que seja cadastrado 
um cliente ou fornecedor (Ilustração 4.8.3). 
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Ilustração 4.8.3 – Tela de cadastro de Cliente / Fornecedor 

 
 

Nessa tela os campos “Razão social”, “Pessoa” e “UF” são de preenchimento 
obrigatório. No campo “Pessoa” deve ser marcado se o cliente/fornecedor é 
pessoa física ou jurídica. Dependendo desta escolha aparecerá o campo “CPF” 
(obrigatório) e “RG” (Ilustração 4.8.4), ou “CNPJ” (obrigatório), “Inscrição 
Estadual”, “SIF”, “Tipo” (obrigatório), conforme Ilustração 4.8.5. 
 

 
Ilustração 4.8.4 – Tela de cadastro de Cliente / Fornecedor – Pessoa Física 
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Ilustração 4.8.5 – Tela de cadastro de Cliente / Fornecedor – Pessoa Jurídica. 

 
4.9. Tanque de leite 

 
O sistema também permite o cadastro dos tanques resfriadores de leite 
utilizados pelos produtores. Podem ser registrados tanques próprios ou mesmo 
tanques comunitários, compartilhados por mais de um produtor. 
 
O objetivo do cadastro de tanques é permitir a identificação da procedência do 
leite no momento da coleta pela cooperativa ou indústria. O cadastro de 
tanques é feito por meio da opção de menu “Cadastro”, item “Tanque de Leite”. 
 

4.9.1. Inclusão e Manutenção de Tanque de Leite 
 
Ao acessar o cadastro tanques, aparecerá uma tela que lista todos os tanques 
já registrados para essa propriedade (Ilustração 4.9.1). Nessa tela é 
apresentado o número de série do tanque, sua descrição e sua capacidade de 
armazenamento em litros. 
 

 
Ilustração 4.9.1 – Lista de tanques cadastrados 

 
Para fazer o cadastro de um novo tanque, basta acionar o botão “Novo” e 
posteriormente informar os dados do novo tanque. 
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Informações básicas de identificação do tanque devem ser fornecidas, como a 
descrição do tanque, sua capacidade em litros, o nome do fabricante e seu 
número de série, conforme mostra a Ilustração 4.9.2. 
 
Outra informação a ser registrada é se o tanque é próprio ou não. Um tanque é 
considerado próprio quando seu uso está limitado apenas a um produtor. Ao 
marcar a opção “Sim”, um campo de observação é aberto para preenchimento 
opcional de outros detalhes do tanque. 
  
Um tanque também pode ser cadastrado como não sendo próprio. Um tanque 
que não é próprio pode ser utilizado por um grupo de produtores para depositar 
o leite de várias fazendas, funcionando como um tanque “comunitário”. Esse 
tanque também pode pertencer a uma cooperativa. 

 
Ilustração 4.9.2 – Cadastro de tanque próprio 

 
Para cadastrar esse tipo de tanque marque a opção “Não”. Feito isso, duas 
opções aparecerão para ser marcada, “Fazenda” e “Cooperativa”, para que se 
indique a localização do tanque. Após isso informe a fazenda ou cooperativa 
onde o tanque se localiza e o percentual de uso do tanque. (Ilustração 4.9.3). 
 
As fazendas e cooperativas e/ou indústrias listadas como opção de localização 
do tanque devem ser previamente cadastradas em “Clientes/Fornecedores”. 
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Ilustração 4.9.3 – Cadastro de tanque não próprio 

 
4.10. Empregados 

 
É possível cadastrar os empregados que realizam alguma atividade na 
fazenda, como por exemplo, técnicos veterinários, controladores, 
ordenhadores, etc.. Para cadastrar um empregado, basta acessar a opção de 
menu “Cadastro”, item “Empregados”. 

 
 

4.10.1. Inclusão e Manutenção de Empregados 
 
O cadastro de empregados é bem simples. Ao acessá-lo, aparecerá uma tela 
listando todos os empregados já cadastrados para a propriedade corrente. 
Nessa tela é apresentada a função desempenhada pelo empregado, seu nome 
e a data de seu cadastro (Ilustração 4.10.1). 

O sistema considera como empregado toda pessoa que possui algum vínculo 
empregatício com a propriedade. Mão-de-obra de característica eventual ou 
temporária deve ser registrada no módulo econômico como Uso de Serviço (ver 
seção 10.4). 
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Ilustração 4.10.1 – Lista de empregados cadastrados 

 
Para fazer o cadastro de um novo empregado, é só acionar o botão “Novo”. 
Feito isso, uma tela aparecerá para que seja preenchido o “Nome”, a “Data de 
Nascimento”, “Telefone”, “Número do Registro Geral da Cédula de Identidade - 
RG”, “CPF”, “Escolaridade”, “Número de Registro no INSS”, “Número da 
Carteira de Trabalho”, “Salário”, as datas de “entrada” e “saída”, a “função” 
desempenhada e o “tipo do serviço”, descrevendo melhor a função exercida 
Além disso, há um último campo em que se deve estimar qual o percentual do 
trabalho do emregado que é dedicado à atividade leiteira (Ilustração 4.10.2). 

 
De todos os campos, o nome do empregado, sua data de nascimento, a data 
de entrada oude contratação e sua função são de preencimento obrigatório. Os 
demais campos são de preencimento opcional. 
 

 
Ilustração 4.10.2 – Cadastro de empregado 

 
4.11. Usuários do sistema 

 
O sistema permite que o administrador da fazenda (usuário principal que tem 
controle sobre os dados) cadastre outros usuários. Dessa forma os novos 
usuários cadastrados terão acesso aos dados da fazenda e poderão alterar, 
excluir e visualizar todas as informações já cadastradas. 
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Para cadastrar um novo usuário no sistema, acesse a opção de menu 
“Cadastro”, item “Usuários do sistema”. 
 
Na tela de “Usuários do Sistema”, o primeiro usuário que aparece na lista é o 
administrador principal dessa fazenda. Por questões funcionais do sistema 
esse usuário não pode ser alterado e nem excluído. Dessa forma, os botões 
“Alterar” e “Excluir” não aparecem para esse usuário (Ilustração 4.10.3). 
 
Além disso, são apresentados também todos os usuários vinculados à 
propriedade rural, o que inclui os consultores e os usuários das instituições 
vinculadas. Para estes tipos de usuários também não é possível alterá-los ou 
exclui-los por este módulo.  
 
Esta operação deve ser feita no vínculo da propriedade com outras instituições 
ou consultores (veja a seção 4.2.2 - “Associações da Propriedade com 
Consultores e Instituições/Organizações” no cadastro de propriedades rurais). 
 

 
Ilustração 4.10.3 – Lista de usuários do sistema por propriedade rural 

 
 
5. Manejo Reprodutivo 

 
Todo o manejo reprodutivo dos animais deve ser registrado no sistema por 
meio dos módulos e funções disponíveis no item de menu Reprodução, 
presentes no menu Controle (Ilustração 5.1). 
 
O manejo e o controle reprodutivo correspondem ao acompanhamento da vida 
de cada animal, considerando todas as ocorrências reprodutivas ao longo de 
sua vida.  Realizar o acompanhamento da vida reprodutiva das vacas é muito 
importante, haja vista que problemas e ineficiências poderão ser detectados e 
corrigidos, aumentando o desempenho dos animais e a produtividade da 
atividade. 
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Ilustração 5.1 - Menu apresentando os módulos de Reprodução. 

 
No módulo de “Reprodução” é possível realizar todo o registro do manejo ou 
ciclo reprodutivo dos animais, desde a doação de sêmen ou embrião até as 
coberturas e partos. 
 
As informações de cadastro básico são necessárias para a operação do 
módulo de Reprodução, como o registro das fazendas, rebanhos e animais, por 
exemplo. 
 
As informações registradas no módulo de Reprodução antecedem o registro 
das informações do módulo de produção, pois somente é possível informar 
dados de produção de leite dos animais com partos registrados. 
 
Todo o ciclo reprodutivo, incluindo a cobertura, diagnósticos de prenhez e os 
partos devem ser registrados obedecendo sempre a sua ordem cronológica. 
Assim o registro de uma cobertura deve preceder o registro de um diagnóstico 
de prenhez, que por sua vez deve preceder o registro do parto subsequente. 
 

 
 

5.1. Doador sêmen / embrião 
 
O cadastro de “Doador sêmen / embrião” permite ao usuário pesquisar e incluir 
no sistema informações sobre animais doadores de sêmen ou de embriões. O 
objetivo é registrar as informações de identificação dos animais que proveram 
as doses de sêmen ou os embriões adquiridos pelo produtor e utilizados em 
coberturas com inseminação artificial ou com transferência de embriões.  
 
A identificação destes animais doadores irá compor a genealogia dos animais 
nascidos a partir destas coberturas. 

Atenção: Todos os eventos reprodutivos devem obrigatoriamente ser registrados na 
ordem em que aconteceram, respeitando sua ordem cronológica. 
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É importante ressaltar que nessa tela devem ser cadastrados apenas os 
animais doadores externos, que não pertençam à propriedade em questão e 
dos quais apenas se adquiriu as doses de sêmen ou os embriões. 
 
A primeira tela que aparece (Ilustração 5.1.1) permite que o usuário faça uma 
busca para listar os animais doadores já cadastrados no sistema. A busca pode 
ser detalhada se o usuário preencher algum campo, ou retornar todos os 
registros simplesmente deixando os campos em branco e apenas acionando o 
botão “Buscar”. 
 

 
Ilustração 5.1.1 – Tela de busca Doador sêmen/embrião. 

 
Ao realizar a busca aparecerá uma tela apresentando um código de referência 
(Cod.), o “Nome do animal reprodutor”, “Apelido”, “Sexo”, “Registro do animal 
definitivo” e um botão para alteração de dados (Alterar) e outro para exclusão 
do registro (Excluir). 
 
Além destas opções, o usuário também poderá adicionar novas informações. 
Para registrar um novo animal doador basta acionar o botão “Novo” (Ilustração 
5.1.2). 
 

 
Ilustração 5.1.2 – Tela de resultados da busca por Doador sêmen/embrião. 

 
Conforme mostrada na Ilustração 5.1.3, a tela de cadastro traz alguns campos 
marcados com asterisco. Estes devem ser obrigatoriamente preenchidos. 
 
Os campos “Pai” e “Número de Registro do Pai” são referentes ao pai do 
animal que está doando sêmen ou embrião. Já os campos “Mãe” e “Número de 
Registro da Mãe” referem-se à mãe do animal doador. 
 
O campo “Teste de Progênie?” identifica se o animal já participou de algum 
teste de progênie, que é uma prova zootécnica que visa identificar os valores 
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genéticos preditos de touros com desempenho positivo para a produção de 
leite e outras características de importância econômica. 
 
O campo “Núcleo Moet?” são para animais que participam de programas de 
melhoramento genético para a seleção de melhores reprodutores e /ou de 
melhores doadoras de embrião de determinadas raças. 
 
Por fim, deve ser informado se este animal que originou o sêmen ou os 
embriões utilizados ou adquiridos pela propriedade ainda se encontra vivo ou 
não. 
 

 
Ilustração 5.1.3 – Tela de cadastro Doador sêmen/embrião. 

 
5.2. Registro de Sêmen 

 
Todo sêmen produzido ou adquirido pela propriedade deve ser registrado no 
sistema para uso posterior nos registros de cobertura. Além disso, o sistema 
também realiza o controle do estoque das doses de sêmen adquiridas, 
checando as quantidades disponíveis à medida que vão sendo utilizadas e 
fazendo os lançamentos para os cálculos econômicos de custo de produção. 
 
O cadastro de sêmen é acessado por meio da opção de menu “Sêmen”, dentro 
do grupo “Reprodução”. A tela inicial (Ilustração 5.2.1) mostra uma listagem 
das doses adquiridas e/ou produzidas que foram registradas no sistema. A 
listagem ainda mostra a quantidade ainda disponível em estoque de cada 
sêmen registrado. Além disso, as opções “Alterar” e “Excluir” permitem 
atualizar os dados de cada sêmen ou excluí-los. 
 



 

49 

 
Ilustração 5.2.1 – Tela de cadastro Sêmen. 

 
No cadastro de uma nova aquisição/produção de sêmen (Ilustração 5.2.2), 
deve ser informado inicialmente o nome do animal que produziu aquele sêmen. 
São listados os touros presentes na fazenda e mais os animais cadastrados 
como doadores de sêmen/embrião. 
 
Outra informação importante é o nome do fornecedor do qual se adquiriu o 
sêmen. Os fornecedores listados são, além da própria fazenda, no caso do 
sêmen produzido na propriedade, todos aqueles cadastrados como 
fornecedores do tipo “Central de Inseminação”. 
 
As outras informações que devem ser preenchidas são o código da palheta que 
identifica o sêmen, o número da nota fiscal, quando for o caso, a data de 
entrada, que corresponde à data de aquisição ou de produção do sêmen, a 
quantidade adquirida ou produzida, o preço unitário e o tipo da entrada, se 
aquisição ou doação. 
 

 
Ilustração 5.2.2 – Cadastro do Sêmen 

 
5.3. Registro de Embriões 

 
Assim como o sêmen, todo embrião produzido ou adquirido pela propriedade 
deve ser registrado no sistema para uso posterior nos registros de cobertura. 
Além disso, o sistema também realiza o controle do estoque dos embriões 
adquiridos, checando as quantidades disponíveis à medida que vão sendo 
utilizados e fazendo os lançamentos para os cálculos econômicos de custo de 
produção. 
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O cadastro de embrião é acessado por meio da opção de menu “Embrião”, 
dentro do grupo “Reprodução”. A tela inicial (Ilustração 5.3.1) mostra uma 
listagem dos embriões adquiridos e/ou produzidos que foram registrados no 
sistema. A listagem ainda mostra a quantidade ainda disponível em estoque de 
cada embrião registrado. Além disso, as opções “Alterar” e “Excluir” permitem 
atualizar os dados de cada embrião ou excluí-los. 
 

 
Ilustração 5.3.1 – Listagem de Embriões. 

 
No cadastro de uma nova aquisição/produção de embrião (Ilustração 5.3.2), 
deve ser informado inicialmente o nome dos animais que produziram o 
embrião, tanto da fêmea que doou o embrião quanto do macho utilizado na 
inseminação. Nos campos de preenchimento são listados as vacas e os touros 
presentes na fazenda, somados aos animais cadastrados como doadores de 
sêmen/embrião. 
 
Também deve ser indicado o nome do fornecedor do qual se adquiriu os 
embriões. Os fornecedores listados são, além da própria fazenda, no caso do 
sêmen produzido na propriedade, todos aqueles cadastrados como 
fornecedores do tipo “Central de Inseminação” (ver seção 4.8 – cadastro de 
clientes e fornecedores). 
 
As outras informações que devem ser preenchidas são o código que identifica 
o embrião, o número da nota fiscal, quando for o caso, a data de entrada, que 
corresponde à data de aquisição do embrião, a quantidade adquirida ou 
produzida, o preço unitário, a data de coleta dos embriões, seu estágio de 
maturação, a avaliação de seu estado, se são sexados ou não e se serão 
utilizados para transferência frescos ou congelados. 
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Ilustração 5.3.2 – Cadastro de Embrião. 

 
5.4. Cobertura 

 
As coberturas realizadas na propriedade podem ser registradas por meio da 
opção de menu “Coberturas”, no grupo “Reprodução”. Não é obrigatório o 
registro de coberturas, no entanto esta é uma informação importante para a 
predição de partos e nos cálculos de desempenho reprodutivo dos animais, por 
exemplo. 
 
Ao ser acionada, esta opção abre uma tela (Ilustração 5.4.1) que possibilita 
pesquisar no sistema as coberturas já cadastradas. Pode-se pesquisar pelos 
animais de determinado rebanho, por intervalo de data ou ainda por um animal 
específico. O não preenchimento dos campos de pesquisa faz com sejam 
listados todas as coberturas registradas. 
 

 
Ilustração 5.4.1 – Tela de busca de Coberturas. 

 
Na listagem das coberturas (Ilustração 5.4.2), o sistema apresenta opções para 
atualização dos dados de cada cobertura e também para exclusão.  Na 
atualização de coberturas por inseminação artificial não é possível alterar o 
sêmen utilizado nem a quantidade de doses por conta dos controles de 
estoque e cálculos econômicos que o sistema realiza quando do registro da 
cobertura. Pelo mesmo motivo, não é possível alterar o embrião utilizado em 
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coberturas por transferência de embrião. Quando se deseja alterar estas 
informações é necessário excluir a cobertura e inseri-la novamente. 
 

 
Ilustração 5.4.2 – Listagem de Coberturas. 

 
A exclusão de coberturas é realizada por meio do botão “Excluir”, presente à 
direita de cada registro na listagem de busca. Entretanto, somente é possível 
excluir coberturas que ainda não tiveram algum registro de parto associado ou 
de diagnóstico de prenhez. Nestes casos, os registros de parto ou de 
diagnóstico de prenhez associados devem ser excluídos primeiro, para depois 
poder se excluir o registro de cobertura. 
 
Para a inclusão de novos registros de coberturas, basta acionar o botão “Novo” 
na tela de busca ou na listagem das coberturas cadastradas (Ilustração 5.4.2). 
 
O cadastro de uma nova cobertura se inicia pela informação do tipo da 
cobertura: Monta natural, Inseminação Artificial ou Transferência de Embrião. 
Na monta natural devem ser informados o nome da vaca que foi coberta, do 
touro que fez a cobertura, a data em que ela foi realizada, se a monta foi livre 
ou se foi controlada, o escore corporal da vaca e alguma observação que se 
achar necessária. 
 
Na inseminação artificial devem ser informados o nome da vaca que foi 
inseminada, a identificação do sêmen utilizado, a data da inseminação, a 
quantidade de doses de sêmen utilizada, o nome do técnico ou do veterinário 
que procedeu com a inseminação, o escore corporal da vaca e alguma 
observação que se achar necessária. 
 
Na transferência de embrião devem ser informados o nome da vaca na qual foi 
implantado o embrião, a identificação do embrião utilizado, a data da 
transferência, o nome do técnico ou do veterinário que procedeu com a 
inseminação, o escore corporal da vaca e alguma observação que se achar 
necessária. 
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Ilustração 5.4.3 – Cadastro de Coberturas. 

 
5.5. Diagnóstico de prenhez 

 
O diagnóstico de prenhez é uma prática que objetiva a comprovação de que 
determinada vaca está prenha ou vazia.  Normalmente é realizado de 45 a 60 
dias após a vaca ser coberta. 
 
Os diagnósticos de prenhez, realizados após as coberturas, pode, 
opcionalmente, ser registrados no sistema. 
 
A opção de menu “Diagnóstico de Prenhez”, no grupo “Reprodução” permite 
inicialmente a pesquisa pelos diagnósticos anteriormente cadastrados no 
sistema (Ilustração 5.5.1). Para isso, uma tela de busca apresenta alguns 
campos de pesquisa que podem ser usados no refinamento da busca. 
 

 
Ilustração 5.5.1 – Tela de busca de diagnósticos de prenhez. 

 
Os registros listados pela tela de busca apresentam o nome do animal, o 
método de diagnóstico utilizado a data em que foi realizado e se o diagnóstico 
foi positivo ou não para a prenhez (Ilustração 5.5.2). 
 
Além destas informações, são apresentadas para cada registro opções de 
alteração e exclusão. 
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Ilustração 5.5.2 – Listagem de diagnósticos de prenhez. 

 
O botão “Novo” presente tanto na tela de busca quanto na tela que lista os 
registros cadastrados no sistema, permite a inclusão de um novo diagnóstico 
de prenhez (Ilustração 5.5.3). 
 
A primeira informação que deve ser fornecida para o novo registro é o nome da 
vaca na qual se fez o diagnóstico. Uma vez escolhida a vaca, o sistema calcula 
e preenche automaticamente a data da última cobertura feita nela, caso exista.  
 
O usuário tem a opção de manter a opção automática do sistema ou então 
desconsiderá-la, clicando no botão “Não Selecionar”. Esta opção existe devido 
ao fato de que os registros de coberturas, apesar de importantes, não serem 
obrigatórios no sistema. 
 
As outras informações são o método de diagnóstico utilizado (toque, ultra-som, 
etc.), a data do diagnóstico, o resultado (positivo ou negativo) e o número de 
serviços realizados pelos animais até a data do diagnóstico. 
 

 
Ilustração 5.5.3 – Cadastro de diagnósticos de prenhez. 

 
5.6. Parto / Nascimento 

 
O registro dos partos ou nascimentos, ao contrário das coberturas e dos 
diagnósticos de prenhez, é obrigatório no sistema. 
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A opção de menu “Parto/Nascimento” do item “Reprodução” dá acesso a uma 
listagem com os partos já registrados no sistema, ordenados pela data em que 
aconteceram (Ilustração 5.6.1). 
 

 
Ilustração 5.6.1 – Listagem de partos. 

 
Para cada registro, são apresentados o nome da vaca (Matriz), o tipo de parto 
(normal, cesariana, etc.) e a data em que ocorreram. Opções de alteração e 
exclusão também são mostradas. 
 
Só é possível excluir registros de partos que ainda não tiveram nenhum 
controle leiteiro associado. Isso acontece porque o registro de um parto inicia 
automaticamente uma lactação, sobre a qual são registrados os dados de 
produção e controle leiteiro. 
 
Já a inclusão de novos registros se dá por meio do botão “Novo”, abaixo da 
listagem de partos. 
 
A inclusão de um novo registro de parto (Ilustração 5.6.2) se inicia pelo pela 
identificação da matriz ou vaca que teve o parto. A vaca deve ser selecionada 
entre os animais de um dos rebanhos da fazenda. 
 
Definida a matriz, o sistema apresenta as datas da última cobertura e do último 
diagnóstico de prenhez registrados para ela. Quando não existem informações 
de cobertura ou de diagnóstico de prenhez registradas, os campos referentes 
são preenchidos com traços ( “---“). 
 
Isso acontece porque não são obrigatórios os registros das coberturas nem dos 
diagnósticos de prenhez. Nestes casos, o usuário deverá clicar na opção “Não 
Selecionar” junto aos campos de cobertura ou de diagnóstico de prenhez. Os 
campos “Touro”, “Sêmen” e “Embrião” serão habilitados automaticamente para 
que o usuário informe o método de cobertura utilizado e o nome do touro, a 
identificação do sêmen ou do embrião, dependendo do método escolhido. 
 
As informações fornecidas pelo usuário são utilizadas pelo sistema para 
calcular e estimar a data provável em que a vaca foi coberta. Esta cobertura é 
automaticamente registrada e vinculada ao parto que está sendo registrado. 
Quando existirem registros de cobertura ou de diagnóstico de prenhez, o 
usuário tem a opção de aceitar a sugestão do sistema, e utilizar as informações 
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dos registros de cobertura ou de diagnóstico de prenhez, ou então de descartá-
las. 
 
Utilizando a sugestão do sistema, os campos com a informação do touro, no 
caso de cobertura com monta natural, ou do sêmen utilizado, no caso de 
inseminação artificial, ou do embrião, no caso de transferência de embrião, são 
automaticamente preenchidos. 
 
Se o usuário descartar a sugestão do sistema, clicando na opção “Não 
Selecionar” junto aos campos de cobertura ou de diagnóstico de prenhez, os 
campos “Touro”, “Sêmen” e “Embrião” são habilitados automaticamente para 
que o usuário informe o método de cobertura utilizado e o nome do touro, a 
identificação do sêmen ou do embrião, dependendo do método escolhido. 
 
Os demais campos que devem ser preenchidos no cadastro de um parto são o 
tipo de parto realizado (normal, cesariana, etc.), o escore corporal da vaca no 
parto, a data do parto, o número de crias (pode variar entre 1 e 3), o peso, o 
sexo e a condição de cada cria e alguma observação que se considerar 
importante. 
 

 
Ilustração 5.6.2 – Cadastro de partos. 
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Ao se registrar um novo parto no sistema, automaticamente uma lactação é 
iniciada para a vaca que teve o parto. Assim, as vacas em lactação estarão 
aptas a terem seus registros de controle leiteiro inseridos no sistema (ver 
Produção / Produção de Leite). 

 
O Gisleite disponibiliza no módulo “Formulários”, um formulário personalizado 
para coleta dos dados de partos em campo e posterior lançamento no sistema. 
 
 
6. Manejo Produtivo 
 
O módulo de Produção realiza o registro e o controle da fase produtiva dos 
animais, incluindo o registro dos controles leiteiros, pesagens, encerramento de 
lactações e a venda e a análise do leite armazenado em tanques de 
resfriamento. 
 
Os dados deste módulo irão subsidiar os cálculos econômicos, como custo de 
produção e receitas/despesas, por exemplo, assim como os cálculos 
zootécnicos como desempenho produtivo dos animais, curvas de lactação, 
qualidade do leite, etc. 

 

 
 

6.1. Produção de leite 
 
A opção “Produção de Leite” do módulo de Produção permite o registro e o 
acompanhamento dos dados dos controles leiteiros realizados em cada animal 
em lactação. 
 
O sistema não obriga a realização de controles leiteiros em períodos pré-
determinados. O usuário simplesmente faz o registro dos dados de acordo com 
o manejo e a rotina de sua fazenda. 
 
Entretanto, recomenda-se que os controles sejam mensais, com intervalos 
regulares entre controles consecutivos. Para um bom acompanhamento da 
produção, este intervalo deve ser entre 15 e 45 dias, no máximo. 
 
Além disso, os controles devem ser registrados respeitando a ordem em que 
aconteceram, ou seja, o primeiro controle, com a data mais antiga, deve ser 
registrado antes do segundo controle e assim sucessivamente até o registro do 
último controle realizado, correspondente à data mais recente. 
 
Ao acessar a opção de menu “Produção de leite”, uma tela (Ilustração 6.1.1) 
apresenta uma listagem dos controles leiteiros já realizados. Esta listagem é 

Atenção: Os controles leiteiros, as análises do leite e os encerramentos de lactação 
devem obrigatoriamente ser registrados na ordem em que aconteceram, respeitando 
sua ordem cronológica. 
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ordenada pelo nome do animal e por ordem decrescente da data de realização 
(a data mais recente em primeiro lugar). 
 
Na listagem são identificadas as seguintes colunas: “Brinco”, “Nome do 
Animal”, “Data do Controle”, “Data da Análise”, “Ordenha 1”, “Ordenha 2”, 
“Ordenha 3” e botões para “Alterar” ou “Excluir” o registro. 
 

 
Ilustração 6.1.1 – Listagem de Controles Leiteiros. 

 
A coluna “Data Controle” corresponde à data em que foi feito o controle leiteiro. 
Já a coluna “Data Análise” mostra a data que foi feita a análise do leite. As 
colunas “Ordenha 1”, “Ordenha 2” e “Ordenha 3” mostram a quantidade de leite 
que foram produzidos na primeira, na segunda e na terceira ordenha. 
 
Os botões “Alterar” e “Excluir” permitem atualizar ou excluir determinado 
registro.      

 
 

6.1.1. Registro dos dados de controle leiteiro 
 

O botão “Novo” permite o cadastro de um controle leiteiro, possibilitando o 
lançamento dos dados de todos os animais em lactação.  O botão “Controle 
Individual” permite o registro dos dados de controle leiteiro de um único animal. 

Observe que não há como excluir ou alterar controles de uma lactação que já foi 
encerrada. Também não é possível alterar controles leiteiros de datas anteriores 
para o mesmo animal.  Para que seja possível excluir um controle leiteiro anterior ao 
mais recente é necessário excluir o mais recente primeiro. Essa lógica existe para 
preservar a integridade das informações do sistema. 
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Na tela de cadastro (Ilustração 6.1.2) devem ser preenchidas a data em que o 
controle foi realizado, o nome do controlador, o horários e o tipo das ordenhas, 
o regime alimentar dos animais, a temperatura e a umidade relativa do ar no 
dia do controle e alguma observação eventual. 

 
Há que se ressaltar que os campos não são obrigatórios, uma vez que o 
número de ordenhas pode variar de fazenda para fazenda. A recomendação 
vigente em regimentos de controle leiteiro indica que pelo menos duas 
ordenhas devem ser realizadas. 
 
Depois de preenchidas as informações acerca do controle leiteiro, deve ser 
selecionado o rebanho para que sejam listados os animais em lactação. Uma 
listagem com os nomes e brincos dos animais é exibida, para que sejam 
preenchidos o escore corporal de cada um deles e a duração e quantidade de 
leite apurada em cada uma de suas ordenhas. Além disso, para cada animal 
também é informado quantas lactações ele já teve. 

 

 
Ilustração 6.1.2 – Tela de cadastro de Controle Leiteiro. 

 
A tela de cadastro individual, conforme Ilustração 6.1.3, é dividida em duas 
partes, “Produção de Leite” e “Análise de Componentes”. Na primeira, 
basicamente, faz-se o registro das quantidades produzidas por determinado 
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animal. Na segunda parte, faz-se o registro da análise do leite produzido que 
pode, eventualmente, ser realizada pelo produtor. 
 

Ilustração 6.1.3 – Tela de cadastro individual de Controle Leiteiro. 
 
Para o registro dos dados de produção, na guia “Produção de Leite”, em 
primeiro lugar o usuário deve indicar o nome do animal que fez o controle 
leiteiro. Feito isso, o campo “Lactação” informa automaticamente o número de 
lactações que o animal já teve. 
 
Em seguida, devem ser preenchidas as outras informações acerca do controle 
leiteiro. No campo “Data do Controle” deverá ser informada a data em que foi 
realizado o controle leiteiro. 
 
O campo “Regime alimentar” identifica o tipo de sistema de alimentação do 
animal na época do controle. 
 
Os campos “1ª ordenha”, “2ª ordenha” e “3ª ordenha” devem ser preenchidos 
com a quantidade em quilogramas do leite produzido pelo animal. Já os 
campos “Hora 1ª ordenha”, “Hora 2ª ordenha” e “Hora 3ª ordenha”, devem ser 
preenchidos com o horário em que foram feitas cada uma das ordenhas, 
enquanto que nos campos “Duração 1ª ordenha (min)”, “Duração 2ª ordenha 
(min)” e “Duração 3ª ordenha (min)”, devem ser informados o tempo de 
duração em minutos de cada uma delas. 
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Deve-se informar ainda qual era o “Escore Corporal” do animal no momento do 
controle leiteiro e também o nome do “Técnico” ou controlador que realizou o 
controle leiteiro. 
 
Por fim, opcionalmente podem ser informadas quais foram as médias de 
temperatura e de umidade relativa do ar no dia do controle leiteiro. Estas 
informações são usadas no cálculo do Índice de Temperatura e Umidade (ITU).  
 
Estudos científicos mostram que determinados valores de temperatura e de 
umidade do ar podem limitar o desenvolvimento, a produção e a reprodução de 
animais de altos níveis de produtividade. O ITU é apresentado no relatório de 
Controle Leiteiro (ver seção Relatórios). 
 
Eventuais observações também podem ser informadas no campo “OBS”, 
como, por exemplo, o registro de determinada doença como causa de uma 
baixa produção naquele controle. 
 
Os resultados da análise do leite podem ser inseridos no momento do registro 
do controle leiteiro ou então posteriormente. Neste caso, deve-se selecionar o 
controle leiteiro na tela de listagem e clicar sobre o botão “Alterar”. A próxima 
seção (Seção 6.1.2) explica como registrar os dados de análise do leite.  

 
6.1.2. Registro dos dados de análise do leite 

 
Preenchidos os campos de “Produção de Leite”, o usuário poderá informar o 
resultado da análise do leite coletado em determinado controle leiteiro, 
conforme Ilustração 6.1.4. 
 

 
Ilustração 6.1.4 – Tela de cadastro de Análise de Componentes do Leite. 

 
Para preencher os campos referentes à Análise de Componentes, deve-se 
clicar no botão alterar na listagem de controles leiteiros (ver Ilustração 6.1.1).  
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Uma vez na tela de produção de leite de determinado animal, basta acessar a 
guia “Análise de componentes”. 

 
Os dados de análise do leite podem ser consultados em relatório provenientes 
de laboratórios de análise de leite. A Embrapa Gado de Leite conta com um 
laboratório equipado para este fim: o Laboratório de Qualidade do Leite. O 
laboratório pode ser contatado por meio do sito http://www.cnpgl.embrapa.br. 
 
Para o correto cálculo das quantidades de gordura, proteína e lactose 
produzidas ao final da lactação, os percentuais de gordura, proteína e lactose 
devem ser registrados em todo o controle, ou no máximo a cada dois controles, 
sempre iniciando pelo primeiro controle. Neste último caso, quando em um 
controle não forem registrados os percentuais dos componentes, estes serão 
copiados do controle anterior. 
 
O registro da análise do leite produzido por determinado animal no dia do 
controle leiteiro se inicia com o preenchimento do campo “Nº amostra”, que é 
um número de controle gerado pelos laboratórios para cada amostra de leite 
recebida. 
 
Em seguida preenchem-se a data de “Coleta”, com a data em que a amostra foi 
coletada na propriedade, a data de “Recebimento”, com a data que a amostra 
foi recebida pelo laboratório e a data de “Análise”, com a data que a amostra foi 
processada pelo laboratório. 
 
Os campos “% Gordura”, “% Proteína”, “% Lactose”, ES” e “ESD” identificam os 
componentes do leite. Respectivamente, correspondem aos percentuais de 
gordura, proteína, lactose, sólidos totais e sólidos totais desengordurados 
identificados na amostra. 
 
Já os campos “Contagem Bacteriana Total (em número de Unidades 
Formadoras de Colônias)”, “ECS (Escore de Células Somáticas)” e “CCS 
(Contagem de Células Somáticas)”, identificam a quantidade de contaminantes 
do leite e servem para atestar sua qualidade e segurança. 
 
Como os campos não são obrigatórios, o produtor poderá informar apenas 
aqueles presentes no relatório do laboratório contratado. Entretanto, 
recomenda-se para cálculos de qualidade e composição, pelo menos o registro 
de CCS e percentuais de gordura e proteína. 
 
Ao preencher todas as informações, basta acionar o botão “Salvar” para gravar 
os dados. 
 
O Gisleite disponibiliza no módulo “Formulários”, um formulário personalizado 
para coleta dos dados de controle leiteiro em campo e posterior lançamento no 
sistema. Neste formulário são listadas as vacas em lactação como forma de 
facilitar a coleta de dados pelo controlador. 
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6.2. Análise de Leite 
 
Outra forma para registro das análises de leite realizadas nos animais durante 
o controle leiteiro pode ser feita por meio da opção “Análise de Leite”, no menu 
do Manejo Produtivo. 
 
A tela de registro de análises de leite permite o cadastro das informações em 
lote de animais, listando todos os animais em lactação tendo como referência a 
data do púltmo controle leiteiro. 
 
Assim, esta tela somente irá permitir o registro das análises de leite do último 
controle leiteiro cadastrado no sistema para cada um dos animais em lactação. 
 
A pimeira tela desta opção do sistema apresenta critérios de busca que podem 
ser selecionados pelo usuário para filtrar a listagem de animais com registro de 
análises de leite. Esta tela permite ainda iniciar o registro de novas análises por 
meio do acionamento do botão “Novo”, conforme Ilustração 6.2.1. 
 

 
Ilustração 6.2.1 – Tela de busca de Análises de Leite. 

 
A tela para cadastro das análises de leite irá apresentar todos os animais de 
determinado rebanho que estejam em lactação, tomando como referência 
sempre o último controle leiteiro realizado (Ilustração 6.2.2). 
 
É importante ressalar novamente que o registro de análises de leite somente 
são permitidos para o último controle (mais recente). 

 
 

Para preencher os campos referentes a Análise de Componentes, deve-se antes, 
enviar uma amostra do leite para um laboratório. O laboratório irá retornar um 
relatório com as informações necessárias para preenchimento dos campos dessa 
tela. É importante ressaltar que, caso o controle leiteiro seja encerrado ou tenha 
sido cadastrado um novo controle leiteiro para o mesmo animal, essas informações 
não poderão ser preenchidas. Dessa forma, seria necessário excluir o controle 
leiteiro mais recente daquele animal até chegar no controle leiteiro desejado. 
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Ilustração 6.2.2 – Tela de registro de Análises de Leite. 

 
 

6.3. Pesagens 
 
Esta opção permite o registro das pesagens dos animais em determinadas 
épocas, como, por exemplo, ao nascimento, no parto, em coberturas, em início 
e fim de lactação, etc. 
 
Acessando a opção de menu “Pesagens”, uma tela aparecerá listando os 
animais que já foram pesados (Ilustração 6.3.1). 
 

 
Ilustração 6.3.1 – Listagem de pesagens já realizadas. 

 
A listagem apresenta a coluna “Nome do Animal” contendo o nome do animal 
que foi pesado, o “Peso” em quilogramas aferido, a “Data” em que a pesagem 
foi feita, o “Evento Pesagem” que mostra a época em que o animal foi pesado 
(Cobertura, Diagnóstico de Prenhez, Fim da Lactação, Início da Lactação, 
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Nascimento, Parto e Outros). Também há as opções de alterar ou excluir um 
registro através dos botões “Alterar” e “Excluir”. 
 
No fim da página, o botão “Novo” permite o registro de uma nova pesagem. 
Uma tela aparecerá para cadastrar as informações sobre a pesagem de 
determinado animal, conforme Ilustração 6.3.2. 
 

 
Ilustração 6.3.2 – Cadastro de pesagem de animais. 

 
Inicialmente, deve-se identificar o animal que foi pesado, filtrando-o pelo campo 
“Rebanho”. 
 
Após selecionar o animal, deve ser inserida a data de pesagem no campo 
“Data” e informado no campo “Evento” em qual fase o animal se encontrava no 
momento da pesagem. 
 
Por fim, deve-se informar o peso do animal em quilogramas no campo “Peso 
(Kg)” e o seu “Escore Corporal”. 
 
O Gisleite disponibiliza no módulo “Formulários”, um formulário personalizado 
para coleta dos dados de pesagem em campo e posterior lançamento no 
sistema. 
 

6.4. Encerramento da lactação 
 
A opção “Encerramento da Lactação” apresenta uma lista com os animais com 
lactação em aberto e também aqueles que já tiveram sua lactação encerrada 
(Ilustração 6.4.1). 
 

 
Ilustração 6.4.1 – Listagem de lactações em aberto e de lactações já encerradas. 

 

É importante ressaltar que uma lactação é iniciada automaticamente pelo sistema 
após o cadastro do parto do animal.  
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Na listagem, o campo “Nome do Animal” informa qual animal está com lactação 
em aberto ou que já teve alguma lactação anterior encerrada. A coluna “Início” 
identifica a data de início da lactação e a coluna “Encerramento” mostra a data 
de encerramento. 
 
A coluna “Parto” identifica a data que o animal teve o parto, enquanto a coluna 
“Status” indica se o animal está em lactação (Iniciada) ou se a lactação já foi 
encerrada (Encerrada). 
 
A última coluna, intitulada “Encerrar”, apresenta um botão que permite ao 
usuário encerrar as lactações em aberto. Este botão fica desativado quando a 
lactação já tiver sido encerrada anteriormente. 
 
Ao acionar o botão de encerramento, uma tela (Ilustração 6.4.2) será aberta 
para que seja informada a data do encerramento da lactação (“Data 
Encerramento”), o escore corporal do animal no momento do encerramento, a 
causa do encerramento e, opcionalmente, uma “Explicação” para o 
encerramento  
 

 
Ilustração 6.4.2 – Encerrando a lactação de um animal. 

 
Um dos objetivos do campo “Explicação” é complementar a informação do 
campo “Causa”. Por exemplo, pode-se informar o encerramento causado por 
uma doença e depois na “Explicação” citar a doença. 
 
Após o preenchimento dos campos, basta acionar o botão “Salvar” para gravar 
os dados. Encerrada a lactação não há como alterar mais as informações de 
encerramento de lactação para o animal em questão, pois o encerramento faz 
com que o sistema execute vários cálculos dos totais produzidos, produção aos 
305 dias, previsões, etc.. 
 

6.5. Tanque: Coleta de leite 
 
O módulo “Tanque: Coleta de leite” é utilizado para cadastrar o processo de 
coleta de leite realizado em determinado tanque. Ao acionar esse módulo no 
menu, uma tela será mostrada com as coletas de leite identificando qual tanque 
foi utilizado (Ilustração 6.5.1). 
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Ilustração 6.5.1 - Lista de coletas de leite 

  
Nessa tela, a coluna “Tanque” identifica o tanque do qual o leite foi coletado. O 
“Volume” indica a quantidade total de leite que foi retirada por uma cooperativa 
ou indústria e na coluna “Data” a data em que a coleta foi feita. Em seguida, 
aparecem os botões “Alterar” e “Excluir”, utilizados para modificar uma 
informação ou apagar o registro. 
O botão “Novo”, ao fim da listagem, permite o cadastro de uma nova coleta de 
leite. Na tela de cadastro (Ilustração 6.5.2), deve-se informar de qual tanque o 
leite foi coletado (campo “Tanque”).  Os tanques devem ser previamente 
cadastrados no módulo de cadastro para que seja possível selecioná-los. 
 
No campo “Volume”, deve ser informado a quantidade total de leite retirada, 
enquanto que no campo “Data Coleta”, a data de coleta do leite. No campo 
“Valor unitário”, deve ser indicado o valor pago pela cooperativa ou indústria 
pelo leite coletado. 
 
Por fim, no campo “Cooperativa”, deve ser informada o nome da indústria ou 
cooperativa que coletou o leite. 
  

 
Ilustração 6.5.2 – Cadastro de coleta de leite. 

 
6.6. Tanque: Análise de leite 

 
A análise do leite que é recolhido por cooperativas ou indústrias é determinada 
pela Instrução Normativa 51 do MAPA. Toda cooperativa ou indústria que 
beneficia o produto é obrigada pela legislação a proceder com análises do leite 
recolhido de cada propriedade. 
 
Em geral, as informações dos resultados das análises que aferem a qualidade 
do leite chegam ao produtor e propiciam a ele uma oportunidade de conhecer 
sua situação e corrigir eventuais problemas. 
 
É comum também que o próprio produtor solicite a algum laboratório a análise 
do leite produzido em sua propriedade. Além de possibilitar a identificação de 
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problemas de sanidade nos animais ou no ambiente de produção, as 
informações sobre a qualidade do leite são importantes pois constituem uma 
oportunidade do produtor participar de programas de pagamento por qualidade. 
 
A opção de menu “Tanque: Análise Leite” no módulo de Produção permite que 
o produtor registre as informações sobre as análises do leite depositado em 
determinados tanques. Ao acionar esta opção, uma tela será mostrada com as 
análises de leite já registradas, identificando o tanque de origem e um resumo 
dos resultados da análise (Ilustração 6.6.1). 
 

 
Ilustração 6.6.1 - Lista de análises de leite já realizadas. 

 
O botão “Novo”, ao fim da listagem, permite o cadastro de uma nova análise de 
leite. As análises deverão ser registradas no sistema assim que o produtor tiver 
acesso aos relatórios vindos do laboratório. 
 
O registro da análise do leite produzido na propriedade se inicia com a seleção 
do tanque onde o leite analisado foi armazenado, seguido pela indicação da 
data em que a amostra foi coletada na propriedade, a data de “Recebimento”, 
com a data que a amostra foi recebida pelo laboratório e a data de “Análise”, 
com a data que a amostra foi processada pelo laboratório (Ilustração 6.6.2). 
 
Após a indicação das datas, deve ser informado quem foi o responsável por 
encomendar a análise do leite, se foi uma cooperativa ou indústria ou se foi a 
própria fazenda. Lembramos que os dados das cooperativas ou indústrias 
devem antes ser registrados no módulo de Cadastro, opção 
“Clientes/Fornecedores”. 
 
Em seguida, faz-se o preenchimento do campo “Nº amostra”, que é um número 
de controle gerado pelos laboratórios para cada amostra de leite recebida. 
Depois deve ser informado se a análise foi realizada ou não. Em caso negativo, 
deve ser apontado o motivo pelo qual a análise não pode ser feita pelo 
laboratório. Em caso positivo, devem ser preenchidos os resultados da análise, 
com os dados de composição e contaminantes do leite. 
 
Os campos “% Gordura”, “% Proteína”, “% Lactose”, “ES” e “ESD” identificam 
os componentes do leite. Respectivamente, correspondem aos percentuais de 
gordura, proteína, lactose, sólidos totais e sólidos totais desengordurados 
identificados na amostra. 
 



 

69 

Já os campos “Contagem Bacteriana Total (em número de Unidades 
Formadoras de Colônias)”, “ECS (Escore de Células Somáticas)” e “CCS 
(Contagem de Células Somáticas)”, identificam a quantidade de contaminantes 
do leite e servem para atestar sua qualidade e segurança. 
 

 
Ilustração 6.6.2 – Cadastro de análises de leite. 

 
Como os campos não são obrigatórios, o produtor poderá informar apenas 
aqueles presentes no relatório do laboratório contratado. Entretanto, 
recomenda-se para cálculos de qualidade e composição, pelo menos o registro 
de CCS e percentuais de gordura e proteína. 
 
Ao preencher todas as informações, basta acionar o botão “Salvar” para gravar 
os dados. 
 
O Gisleite disponibiliza dois gráficos estatísticos que mostram as médias de 
CBT e CCS contabilizadas a partir das análises registradas no sistema. 
 
7. Registro da Movimentação de Animais 
 
O objetivo do módulo de “Movimentação” é o registro e o acompanhamento das 
movimentações dos animais da propriedade, sejam entre lotes de manejo, 
entre rebanhos, sejam para descarte, venda ou compra. 
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O registro das movimentações é necessário para poder se rastrear 
determinado animal, ou seja, conhecer sua origem e as propriedades por onde 
passou. A rastreabilidade animal é exigida atualmente para a cadeia bovina e 
bubalina de corte e poderá, num futuro próximo, ser exigida também para a 
cadeia leiteira. 
 

7.1. Transferência entre lotes 
 
A opção de menu “Transferência de Lote” do módulo de Movimentação permite 
o registro da troca de lote de manejo entre os animais de determinado rebanho 
(Ilustração 7.1.1). 
 

 
Ilustração 7.1.1 – Transferência de animais entre lotes de manejo. 

 
Com a seleção do lote de origem, uma lista com os animais pertencentes ao 
lote é apresentada. È possível, a partir daí, selecionar individualmente quais os 
animais serão transferidos para o outro lote. 
 
Selecionados os animais, basta escolher o lote de destino e clicar no botão 
“Salvar” para finalizar a movimentação. 
 

7.2. Transferência entre rebanhos 
 
De forma similar à transferência de animais entre lotes de manejo, também é 
possível fazer o registro da transferência de animais entre rebanhos de uma 
mesma propriedade. 
 
A opção de menu “Transferência Rebanho” dá acesso a uma tela onde por 
meio da informação dos rebanho de origem e destino, faz-se a seleção dos 
animais que se deseja transferir, conforme Ilustração 7.2.1. 
 
Após a seleção do rebanho de origem, uma listagem apresenta os animais 
daquele rebanho. Esta listagem permite a escolha individual dos animais a 
serem transferidos. De início, todos os animais ficam marcados para 
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transferência. A partir daí, pode-se retirar animais da lista de transferência 
simplesmente desmarcando-os. 
 
Escolhidos os animais, basta selecionar o rebanho de destino e clicar no botão 
“Salvar” para o registro da transferência. 
 

 
Ilustração 7.2.1 – Transferência de animais entre rebanhos. 

 
7.3. Venda, Descarte ou Morte de Animais 

 
Esta opção objetiva o registro de transferências de animais, compreendendo 
mudanças de fazenda, vendas (para recria ou para abate), doações ou 
empréstimos. 
 
Esta opção também compreende, além das transferências, o descarte de 
animais por morte natural ou acidental. 
 
Ao se escolher a opção de menu “Venda / Descarte / Morte”, os últimos 
registros de transferência ou descarte são listados, conforme Ilustração 7.3.1.  
 
Para cada animal transferido ou descartado, são apresentados seu nome, seu 
rebanho de origem, a natureza da transferência ou descarte (movimentação), 
seu destino, a data da movimentação e opções de alteração e exclusão do 
registro. 
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Ilustração 7.3.1 – Listagem de vendas, descartes e mortes de animais. 

 
O botão “Novo”, na parte de baixo da tela de listagem das movimentações, 
permite o registro de um novo descarte ou transferência. 
 
A primeira informação que deve ser fornecida para o registro é o nome do 
animal que está sendo transferido ou descartado, por meio da identificação 
prévia de seu rebanho (Ilustração 7.3.2). 
 
Uma vez identificado o animal, seleciona-se qual é a natureza ou o tipo da 
transferência. As opções possíveis são: Morte Natural, Morte Acidental, Venda 
para Abate, Venda para Recria, Doação, Empréstimo e Transferência de 
Rebanho. 
 
Opcionalmente, pode-se também registrar as causas que levaram o produtor a 
descartar ou a transferir o animal. Causas como doenças ou baixa produção 
servem para explicar o motivo pelo qual o animal está sendo descartado ou 
transferido do rebanho e passam a contar de seu histórico. 
 
Com exceção de morte, em todos os outros casos de descarte e transferência, 
deve-se indicar o destino do animal. Este destino pode ser outra fazenda ou 
então um frigorífico, especialmente nos casos de venda para abate. 
 
Os frigoríficos, para serem listados no respectivo campo, devem ser 
previamente cadastrados como um fornecedor da fazenda no módulo de 
cadastro, na opção de clientes/fornecedores. 
 
Já as fazendas listadas, são todas aquelas já cadastradas no sistema. Uma 
lupa, ao lado direito do campo, permite uma busca das fazendas por estado e 
município. 
 
Caso a fazenda de destino do animal não constar da listagem, deve-se 
escolher a opção “- Outra”. A escolha desta opção faz com que sejam abertos 
campos para identificação da fazenda de destino. Devem ser preenchidos o 
nome da fazenda, o município e o estado onde ela se localiza. 
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Ilustração 7.3.2 – Cadastro de nova transferência, descarte ou morte de animal. 

 
7.4. Receber animal 

 
Por meio da opção “Receber animal”, o produtor pode incluir automaticamente 
em um de seus rebanhos um animal que foi transferido para sua fazenda por 
outro usuário do sistema (Ilustração 7.4.1). 
 
Esta opção elimina a necessidade de se fazer um novo cadastro de animal.    A 
recepção do animal traz automaticamente seus dados de cadastro e todo o seu 
histórico. 

 
São listados todos as animais transferidos para a propriedade corrente do 
sistema (propriedade de trabalho atual) por outros usuários. 
 

 
Ilustração 7.4.1 – Animais a receber. 

 
Para confirmar a inclusão do animal na propriedade, deve-se clicar no botão 
“Receber”, em formato de seta à direita das informações de cada animal. 
 
Após acionado, o botão abrirá outra tela para que o usuário escolha em que 
rebanho o animal será incluído e em que data, conforme Ilustração 7.4.2. 
 

 
Ilustração 7.4.2 – Recebimento de animais oriundos de transferências. 
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8. Sanidade dos Animais 
 
O módulo de Sanidade do Gisleite permite ao usuário registrar a aplicação de 
vacinas, exames e de medicamentos, assim como as ocorrências clínicas do 
rebanho. 
 
Para uso deste módulo é necessário que as vacinas e os medicamentos 
indicados no trato dos animais já tenham sido registrados no sistema 
componham o estoque da fazenda. Isto tem três objetivos: controle de estoque, 
cálculo de custo de produção e rastreabilidade. 
 
Para o lançamento de ocorrências clínicas há um formulário que pode ser 
impresso para facilitar a coleta dos dados a campo e posterior digitação no 
sistema (Ver Capítulo sobre Formulários). 
 

8.1. Aplicação em Lote 
 
A opção de menu “Aplicação em lote” permite o registro da aplicação de 
vacinas, ou de produtos veterinários em lotes de animais (Ilustração 8.1.1). Ao 
ser acionada, esta opção apresenta uma listagem das aplicações já registradas 
no sistema, apresentando-as por animal, conforme Ilustração. 
 

 
Ilustração 8.1.1 – Lista de aplicações de vacinas e de medicamentos. 

 
O registro de uma nova aplicação se dá pelo acionamento do botão “Novo” na 
tela de listagem. Este registro se inicia pela escolha do produto veterinário que 
foi aplicado. Para isso deve-se primeiro escolher o tipo de produto (vacina, 
antibiótico, vermífugo, etc.). 
 
Após a escolha do produto, deve ser informada a quantidade total utilizada no 
grupo de animais. O sistema fará uma média desta quantidade pelo total de 
animais para estimar qual a dosagem do produto veterinário que cada animal 
do lote ou grupo recebeu. Em seguida, a data em que a aplicação ocorreu deve 
ser informada (Ilustração 8.1.2). 
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Por fim, devem ser escolhidos os animais que receberam o medicamento ou 
vacina. Esta escolha pode ser feita por categoria animal, rebanho ou lote  de 
manejo. Os animais correspondentes serão listados e, a partir desta listagem, o 
usuário poderá escolher todos ou apenas alguns deles desmarcando a caixa 
de verificação que aparecerá ao lado do nome/brinco de cada animal. 

 
Ao salvar o registro, além do cadastro do evento, o sistema atualizará o 
estoque do produto utilizado e gerará uma informação para que se calcule 
posteriormente o custo de produção do leite naquela propriedade. 
 

 
Ilustração 8.1.2 – Aplicação de vacinas ou de medicamentos. 

 

 
8.2. Intervenções Clínicas 

 
A opção de menu “Intervenções Clínicas” permite o registro de uma ocorrência 
clínica ou doença em determinado animal do rebanho. Diferentemente da 
opção “Aplicação em lote”, aqui o lançamento é feito de forma individualizada 
por animal. 
 
O produto veterinário utilizado no tratamento do animal, quando for o caso, 
também deverá constar no estoque da propriedade para poder ser utilizado. 
Ao ser acionada, a opção de menu “Ocorrências Clínicas” apresenta uma 
listagem das ocorrências e doenças já registradas no sistema, apresentando-as 
por animal, conforme Ilustração 8.2.1. 
 

Para registrar a aplicação de produtos veterinários, estes devem ter sido registrados 
previamente no módulo de “Aquisição de Insumos”, estando, portanto, disponíveis 
para uso no estoque da propriedade antes do registro de sua aplicação. 
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Ilustração 8.2.1 – Lista de ocorrências clínicas. 

 
O registro de uma nova ocorrência clínica se dá pelo acionamento do botão 
“Novo” na tela de listagem. Este registro se inicia pela escolha do animal, que 
deve ser filtrado antes pelo seu rebanho. 
 
A seguir deve ser escolhida a doença ou ocorrência clínica, sua data de início e 
sua data de encerramento, conforme Ilustração 8.2.2. 
 

 
Ilustração 8.2.2 – Lista de ocorrências clínicas. 

 
O medicamento utilizado no tratamento e a quantidade administrada devem 
estar disponíveis no estoque da propriedade, caso contrário não será possível 
inserir o registro. Para isso é necessário que se faça o registro de sua 
aquisição no módulo de controle econômico (Ver seção 10.2 – Aquisição de 
Insumos). 
 
Por fim deve ser indicado o nome do médico veterinário responsável pelo 
atendimento ao animal, o resultado final, se o animal ficou curado ou não e 
uma eventual observação que se achar necessária. 
 
9. Produção de Alimentos e Manejo Alimentar 
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O módulo “Alimentação” permite o registro da produção de alimentos para a 
pecuária, bem como do manejo alimentar dos animais, com reflexos sobre os 
cálculos econômico-financeiros do sistema, como o custo de produção por 
exemplo. 
 

9.1. Produção de Alimentos 
  
Ao ser acionado a opção de menu correspondente ao registro da produção de 
alimentos, o sistema apresenta uma tela de busca para seleção das 
informações já registradas, conforme Ilustração 91.1. 

 

 
Ilustração 9.1.1 – Busca e seleção de registros de produção de alimentos. 

 
O critério de busca corresponde ao intervalo de datas em que os alimentos 
foram colhidos. Se os campos de data não forem preenchidos todas as 
produções de alimentos registradas serão listadas. 
 
A listagem das produções já registradas apresenta para cada registro, a data 
de colheita do alimento, o tipo de alimento, a gleba em que ele foi cultivado e a 
área e a quantidade colhidos (Ilustração 9.1.2). É possível ainda alterar alguma 
informação de cada registro e mesmo excluí-los.  

 

 
Ilustração 9.1.2 – Listagem de registros de produção de alimentos. 

 
 

O registro de produções de alimentos é feito por meio do botão “Novo” na tela 
de busca ou na tela de listagem. Ao ser acionado, o botão exibe um formulário 
de cadastro, onde o alimento produzido, o tipo de cultura, a gleba utilizada no 
plantio, as áreas de plantio e colheita com as respectivas datas, o total 
produzido e o custo unitário por tonelada devem ser informados (Ilustração 
9.1.3). 
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Ilustração 9.1.3 – Cadastro de produção de alimentos. 

 
9.2. Alimentação dos Animais 

 
O cadastro da alimentação dos animais tem como objetivos o cálculo dos 
custos de produção, a rastreabilidade e a manutenção do histórico de vida de 
cada animal. 
 
O registro da alimentação é feito por grupos de animais, podendo ser 
selecionada uma categoria animal, um rebanho ou mesmo um lote de manejo. 
Além disso, deve-se informar o tipo de alimento, a quantidade total fornecida ao 
grupo de animais, a data em que o manejo foi iniciado e a sua duração em dias 
(Ilustração 9.2.1). 
 
No grupo de animais pré-selecionados por categoria, rebanho ou lote, pode-se 
ainda escolher individualmente os animais que receberam o alimento que está 
sendo registrado. A princípio, todos os animais que foram pré-selecionados 
aparecem marcados, indicando que eles fizeram parte da rotina de 
alimentação. Para demarcar individualmente um animal, basta clicar na caixa 
de seleção que fica à esquerda de sua identificação.       
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 Ilustração 9.2.1 – Registro do manejo alimentar dos animais. 
 

 
10. Gerenciamento Econômico-Financeiro 
 
As receitas e despesas do sistema de produção de leite são registradas pelo 
Gisleite a fim de trazer um panorama sobre o desempenho econômico e 
financeiro da atividade pecuária. 
 
O registro de uma série de variáveis como, por exemplo, os insumos e os 
serviços adquiridos para o sistema produtivo, a mão-de-obra contratada, os 
custos com manutenção de maquinário e as receitas advindas da venda do 
leite, de laticínios ou de animais, associadas a produtividade dos animais e a 
área de plantio de alimentos para o gado permite que o sistema faça uma 
análise detalhada dos custos variáveis e fixos da produção leiteira. 
 
O estudo por segmentos e subsistemas do sistema global de produção de leite 
é conduzido de forma a identificar “centros de custos”. Assim, os custos 
apurados constituem importante instrumento de gestão da pecuária leiteira, 
fornecendo indicadores que permitiriam ajustes e organização do processo 
produtivo em cada um dos centros de custo trabalhados pelo sistema. 
 
A preocupação do produtor deve estar voltada não somente para os processos 
produtivos, mas também para as ações gerenciais e administrativas visando à 
maximização dos resultados econômicos. 
 
A análise econômica, por intermédio do cálculo dos custos de produção e das 
medidas de resultado econômico, é um forte subsídio para o produtor 
fundamentar as decisões a serem tomadas, estabelecer quais são as 
prioridades, identificar a possibilidade de novos investimentos e avaliar a 
viabilidade do negócio. 
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10.1. Capital Imobilizado 
 
Capital Imobilizado corresponde ao ativo permanente imobilizado, quer dizer, 
aos bens de uso, como construções e equipamentos, por exemplo, que têm 
valor relevante e vida útil superior a um ano. 

 
Em geral, a atividade leiteira se caracteriza por ter um alto capital imobilizado, 
e, consequentemente um custo fixo alto para manutenção dos ativos 
permanentes da propriedade.  

 
Assim, para cálculo e análise de custos, como instrumento de decisão e 
gestão, no segmento de produção de leite, são apropriados os custos de 
capital imobilizado e as despesas operacionais incorridas com as vacas em 
lactação e as vacas secas. Daí a importância do registro e acompanhamento 
do capital imobilizado. 

 
Na opção de menu “Econômico” no módulo de  Controle existe uma entrada 
relativa ao registro do capital imobilizado da propriedade. A primeira tela refere-
se à busca dos itens de capital imobilizado registrados no sistema. A busca 
pelos registros se dá pelo tipo de capital imobilizado como Terra Nua, 
Benfeitorias, etc., conforme Ilustração 10.1.1. 

 

 
Ilustração 10.1.1 – Busca de registros de itens de capital imobilizado. 

 
A busca pelos itens registrados no sistema resulta numa listagem em que são 
descritos os bens permanentes e seu tipo. É possível também editar ou excluir 
cada item da lista (Ilustração 10.1.2). 
 

 
Ilustração 10.1.2 – Lista de registros de itens de capital imobilizado. 
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10.1.1. Registro de Itens de Capital Imobilizado 
 

O cadastro de um item de capital imobilizado é feito por meio do botão “novo”, 
encontrado nas telas de busca. Primeiramente devem ser fornecidos a data de 
aquisição ou de formação do bem permanente e o seu tipo. 

 
As demais informações variam de acordo com o tipo de bem selecionado. Em 
geral, deve-se informar qual a descrição do bem imobilizado, seu valor e qual o 
percentual de seu uso na atividade leiteira. 

 
A Ilustração 10.1.3 mostra a tela de registro para itens de capital imobilizado 
relacionados a benfeitorias e instalações. 

 

 
Ilustração 10.1.3 – Registro de benfeitorias e instalações. 

 
 
10.1.2. Inativação de Itens de Capital Imobilizado 

 
Um item de capital imobilizado pode ser inativado no sistema, indicando que 
ele não mais está sendo utilizado na atividade leiteira. 
 
Para isso, primeiro deve-se selecionar o item de capital imobilizado por meio da 
tela de busca e depois editá-lo. O quadro de inativação encontra-se na parte 
inferior da tela de cadastro. Para inativação do bem imobilizado, deve-se 
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marcar a caixa de inativação e selecionar o mês e o ano  em que o item deixou 
de ser utilizado (ver Ilustração 10.1.3).     
 

 
10.2. Aquisição de insumos 

 
 

Todo insumo adquirido para a atividade leiteira deve ser registrado no sistema 
para que sejam computados os custos de produção. Além disso, os registros 
da aquisição de insumos e seu uso servem para o gerenciamento do estoque 
da propriedade. 
 
Há que se observar que nem todos os insumos são registrados por este 
módulo. Alguns, por possuírem características singulares, como sêmen e 
embriões, são registrados no módulo zootécnico, durante o registro do manejo 
reprodutivo. 
 
A primeira tela corresponde à busca dos insumos já registrados no sistema. 
Para realizar a pesquisa, deve-se selecionar a categoria e o tipo dos insumos 
que ser quer buscar. Opcionalmente, pode-se também limitar a busca por meio 
da especificação das datas em que os insumos foram adquiridos. 
 
A Ilustração 10.2.1 apresenta a tela de busca dos registros de aquisições de 
insumos e a listagem correspondente aos critérios de pesquisa. A listagem 
apresenta para cada insumo, a data de aquisição, a quantidade adquirida e o 
produto. 

 

 
Ilustração 10.2.1 – Busca de insumos registrados no sistema. 

 
Num eventual erro de cadastro, insumos que ainda não foram utilizados podem 
ser excluídos. Para isso, basta clicar no botão excluir na linha correspondente 
ao insumo da listagem de busca. 
 
O registro da aquisição de insumos é feito pelo acionamento do botão “novo” 
na tela de busca. Antes, porém, é necessário escolher a categoria e o item de 
insumo a ser registrado. 
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Na tela de registro (Ilustração 10.2.2), deve-se escolher o nome do produto que 
foi adquirido, o fornecedor, o número da nota fiscal de compra, as datas de 
aquisição, fabricação e validade, a partida, a quantidade e o valor da compra. 
 
Os fornecedores podem ser a própria fazenda, no caso de insumos produzidos 
na propriedade, ou empresas cadastradas no módulo de clientes/fornecedores 
(ver Capítulo 4). 

 

 
  

Ilustração 10.2.2 – Registro de insumos adquiridos pela propriedade. 
 

 
10.3. Uso de insumos 

 
Os insumos registrados no sistema passam a compor o estoque da 
propriedade.  Assim, o registro de uso de algum insumo só é possível se 
houver quantidade em estoque suficiente para atender a demanda de uso. 
 
O uso de alguns insumos é registrado por outros módulos. Exemplos são o uso 
de sêmen e embriões pelo módulo de manejo reprodutivo (coberturas), 
alimentos no módulo de alimentação animal e vacinas e medicamentos no 
módulo de sanidade. 

 
Neste módulo são registrados os insumos utilizados na produção de alimentos 
(lavouras e pastagens), ferramentas, combustível e lubrificantes e material para 
reparo de instalações e benfeitorias. 

 
A primeira tela deste módulo é a tela de busca, por meio da qual é possível 
consultar os registros anteriormente lançados no sistema. Para fazer a busca é 
necessário selecionar a categoria e o tipo do insumo a ser pesquisado 
(Ilustração 10.3.1). Opcionalmente, pode-se também limitar a busca por meio 
da especificação das datas em que os insumos foram consumidos. 
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A listagem apresenta para cada insumo consumido, a data de utilização, a 
quantidade e o nome do produto. 
 

 
 

 
Ilustração 10.3.1 – Busca de insumos utilizados. 

 
 

Para fazer o registro do uso de um insumo, basta escolher a categoria e o item 
de insumo e depois acionar o botão “novo” na tela de busca. 
 
Para os insumos relacionados à produção de alimentos, como corretivos, 
fertilizantes, defensivos e sementes, deve-se indicar em qual cultivo foram 
utilizados. Para isso escolhe-se o cultivo ou pastagem em uma lista com o 
nome do alimento, a gleba utilizada e a data de plantio. Estas informações 
devem ser previamente cadastradas no sistema no módulo de alimentação 
animal (ver Capítulo 9). 
 
Além desta informação, deve ser indicada a quantidade de insumo utilizado e a 
data de utilização (Ilustração 10.3.2). 
 

 
       Ilustração 10.3.2 – Registro do uso de insumos para produção de alimentos. 
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Para os outros tipos de insumo, além da quantidade utilizada e a data de uso, 
deve ser informado também qual o percentual de uso dedicado à atividade 
leiteira (Ilustração 10.3.3). 

 

 
       Ilustração 10.3.3 – Registro do uso de outros insumos. 

 
 

10.4. Uso de Serviços 
 

Assim como nos insumos utilizados na produção, todos os serviços contratados 
também devem ser registrados no sistema para que façam parte dos cálculos 
de custos de produção. 

 
A diferença é que os serviços não formam estoque como os insumos e, 
portanto, somente seu uso é registrado.  

 
Serviços humanos, mecânicos, de transporte, públicos (água, luz, etc.), assim 
como impostos e taxas devem ser registrados.  Serviços humanos 
permanentes, como os executados por empregados da propriedade não devem 
ser registrados neste módulo. Aqui devem ser cadastrados apenas serviços 
eventuais e de caráter temporário que não geram vínculo empregatício. 
Empregados da fazenda devem ser registrados no módulo de cadastro (ver 
Capítulo 4). 

 
A primeira tela deste módulo corresponde à tela de busca, por meio da qual é 
possível consultar os registros anteriormente lançados no sistema. Para fazer a 
busca é necessário selecionar a categoria e o tipo do serviço a ser pesquisado 
(Ilustração 10.4.1). Opcionalmente, pode-se também limitar a busca por meio 
da especificação das datas em que os serviços foram contratados ou utilizados. 

 
A listagem apresenta para cada serviço, a data de utilização, a quantidade e o 
nome do serviço. 
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       Ilustração 10.4.1 – Busca de registros de serviços utilizados na propriedade. 

 
Para o registro da utilização de serviços, deve-se primeiramente escolher 
a categoria e o tipo do serviço antes de clicar no botão “novo” localizado 
na página de busca.  

 
As informações necessárias ao cadastro são o valor gasto, a data de uso 
ou contratação do serviço e o percentual utilizado na atividade leiteira. No 
caso de serviço humano, pode-se opcionalmente associá-lo a uma 
produção de alimentos (Ilustração 10.4.2). 

 
 

 
       Ilustração 10.4.2 – Registro de serviços utilizados na propriedade. 
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10.5. Registro de Receitas 

 
Receitas advindas da venda de leite, de animais ou de laticínios ou ainda 
outros tipos de receita devem ser registradas neste módulo. 

 
A página inicial permite que se pesquise no sistema itens previamente 
registrados dentro de um intervalo de datas qualquer, conforme a Ilustração 
10.5.1. 
 

 
       Ilustração 10.5.1 – Busca de registros de vendas e receitas. 

 
A listagem resultante da pesquisa apresenta a data de entrada da 
receita/capital, o tipo de fluxo (tipo de receita), a descrição da operação, e a 
quantidade e os valores comercializados. Para cada item listado, é possível 
alterar ou excluir registro do sistema.  

 
A inclusão de novos itens de receita ou vendas é feita por meio do botão “novo” 
nas telas de busca. Primeiro escolhe-se qual o tipo de receita (primária ou 
secundária), dependendo da natureza da receita ou entrada de capital. Em 
seguida, devem ser informados a data da operação, eventualmente o cliente ou 
comprador, a descrição da operação, a quantidade e os valores envolvidos 
(Ilustração 10.5.2). 
 

 
       Ilustração 10.5.2 – Registros de vendas e receitas. 
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10.6. Encerramento do Exercício Financeiro 
 
A rotina de encerramento do exercício econômico-financeiro executa o 
somatório de todas as receitas e despesas efetuadas em um determinado mês 
do ano, armazenando um histórico destas operações no sistema e agrupando-
as por categorias ou “centros de custo”. 
 
Além disso, a compilação destas informações é importante para a geração dos 
relatórios econômicos com a análise de custos do sistema produtivo. 
 
A tela referente a este módulo apresenta uma listagem dos meses com 
exercício financeiro já encerrados, onde é possível fazer a exclusão apenas do 
último movimento registrado (Ilustração 10.6.1). 
 
 

 
       Ilustração 10.6.1 – Encerramento do exercício econômico-financeiro. 

 
 

Novos encerramentos são feitos por meio do botão “novo” e, posteriormente, 
pela informação do mês e ano de encerramento e, opcionalmente, de alguma 
observação. 
 
 
11. Relatórios 
 
O sistema disponibiliza aos usuários listas de intervenção, relatórios gerenciais, 
econômicos e de rastreabilidade dos animais. 
 
Os relatórios apresentam indicadores de desempenho produtivo e reprodutivo 
dos animais, indicadores de produtividade dos rebanhos e eficiência econômica 
da atividade e auxiliam o produtor a analisar problemas e a tomar decisões. 
 
Todos os dados registrados nos módulos de Cadastro e Controle são 
computados e compilados pelos relatórios de forma a produzirem informações 
úteis para a administração da propriedade e para o manejo dos animais. 
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Os relatórios estão agrupados em quatro grandes grupos, dependendo de sua 
natureza ou de sua finalidade: Zootécnicos, Qualidade do Leite, Gerenciais, 
Econômicos e de Rastreabilidade. 
 
Os relatórios podem ser acessados por meio da opção de menu “Relatórios”, 
seguida da opção por um dos seguintes grupos “Zootécnicos”, “Qualidade do 
Leite”, “Gerencias”, “Econômicos” e “Rastreabilidade” (Ilustração 11.1). 
. 

 
Ilustração 11.1 – Menu de relatórios 

 

 
11.1. Relatórios Zootécnicos 

 
O grupo Zootécnico agrupa os relatórios diretamente ligados aos ciclos 
produtivos e reprodutivos dos animais, englobando também históricos das 
ocorrências clínicas e vacinações.  

 
Existem diferentes tipos de relatórios. Alguns deles correspondem a séries 
históricas, como os de ocorrências clínicas e os de registros de aquisições de 
sêmen e embriões e de coberturas. Outros correspondem a listas de 
intervenção, posicionando o produtor ou o técnico que presta assistência sobre  
a previsão de ocorrência de determinados eventos zootécnicos, como, por 
exemplo, previsão de secagem de vacas e previsão do número de vacas 
vazias no rebanho nos próximos meses. Há ainda relatórios que fazem 
análises agregadas, como os de desempenho produtivo que calcula somatórios 
e médias de produção de leite.  

 
11.1.1. Aquisição ou Produção de Sêmen e Embriões 

 
Este relatório lista as aquisições ou produções de sêmen e embriões que foram 
cadastradas no sistema.  
 
O histórico das aquisições ou produções de sêmen e embriões pode ser filtrado 
por meio de um intervalo de datas (Ilustração 11.1.1).  Para isso basta escolher 

Os relatórios do GISLEITE são gerados em formato PDF.  
 
Para que sejam exibidos é necessário que um programa visualizador de arquivos 
PDF esteja instalado no microcomputador.  
 
Para isso, poderá ser utilizado o Adobe Reader (http://get.adobe.com/br/reader/) ou 
o Foxit Reader (http://www.foxitsoftware.com/pdf/reader/), ambos gratuitos. 
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um intervalo de datas em que houve aquisição/produção de sêmen ou de 
embrião para que sejam listados pelo relatório os registros em ordem 
cronológica. 
 

 
Ilustração 11.1.1 – Tela de geração do relatório de sêmen e embriões. 

 
Caso não sejam preenchidos os campos de data, todos os registros do sistema 
serão listados. 

 
O botão “Selecionar” faz a geração do relatório, exibido no formato PDF. Assim 
é possível imprimi-lo ou salvá-lo para consulta posterior ou envio por email.  
 
Nesse relatório existem seções separadas, uma para os registros de sêmen e 
outra para os embriões, conforme Ilustração 11.1.2. No relatório são 
apresentados os seguintes campos: 
 

o Código: código de identificação do sêmen ou do embrião; 
o Animal Doador: nome do animal que doou o sêmen ou o embrião; 
o Aquisição: data em que o sêmen ou o embrião foi produzido o adquirido; 

Número Nota Fiscal: número da nota fiscal de aquisição do sêmen ou 
embrião; 

o Quantidade: quantidade adquirida ou produzida; 
Valor: valor da aquisição ou do custo de produção; 

o Fornecedor: nome da empresa, propriedade ou pessoa  física que 
forneceu o sêmen ou embrião; 

Uso: data em que sêmen ou embrião foram utilizados; 
o Animal Receptora: nome da vaca receptora do embrião ou inseminada 

com o sêmen; 
Inseminador: profissional responsável pela inseminação. 
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Ilustração 11.1.2 – Tela do relatório de registros de aquisições de sêmen e embriões. 

 
11.1.2. Histórico de Coberturas 

 
Esse relatório lista todas as coberturas realizadas com uso de inseminação 
artificial (IA), transferência de embrião (TE) ou monta natural em um 
determinado intervalo de datas.  
 
Ao acessar esse relatório, uma tela inicial solicitará a escolha o rebanho e um 
intervalo de datas (Ilustração 11.1.3). Dessa forma, serão listadas todas as 
coberturas realizadas nos animais do rebanho escolhido em determinada data. 
 
 Caso não seja informada nenhuma data, serão listadas todas as coberturas já 
cadastradas. 
 

 
Ilustração 11.1.3 – Tela de geração do relatório de coberturas realizadas. 

 
Esse relatório, conforme Ilustração 11.1.4, apresenta os seguintes campos: 
 

o Registro Definitivo: número do registro definitivo do animal que foi 
coberto/inseminado; 

o Nome: nome do animal coberto/inseminado; 
o Cobertura: dia, mês e ano em que a cobertura, inseminação ou 

transferência de embrião foi realizada; 
o EC: escore corporal do animal na data de cobertura; 
o Tipo de Cobertura: tipo da cobertura realizada( IA, TE ou monta natural); 
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o Touro Registro: registro do touro reprodutor, que pode corresponder ao 
touro que realizou a monta, ao touro doador do sêmen no caso de IA ou 
ao touro utilizado na fecundação do embrião no caso de TE; 

o Touro Nome: nome do touro reprodutor; 
o Doadora Registro: registro do animal doador do embrião, no caso de TE; 
o Doadora Nome: nome do animal doador do embrião, no caso de TE. 

 
 

 

 
Ilustração 11.1.4 – Histórico de coberturas realizadas na propriedade. 

 
 

11.1.3. Previsão de Partos 
 
Esse relatório lista todas as vacas de um determinado rebanho da propriedade 
com previsão de parto nos próximos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias. Ao 
acessar esse relatório, uma tela aparecerá com o campo “Rebanho”. Nesse 
campo escolha o rebanho ao qual serão listados os animais. (Ilustração 
11.1.5). 
 

 
Ilustração 11.1.5 – Tela para geração do relatório de previsão de partos. 

 
 
A previsão de um parto para um determinado animal é calculada com base na 
data de sua última cobertura e em diagnósticos de prenhez positivos. Animais 
com coberturas registradas, porém sem diagnósticos de prenhez também são 
listados, uma vez que o sistema não exige obrigatoriedade no preenchimento 
desta informação. 
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Portanto, é importante o registro das coberturas, mesmo que estimada, para 
que o sistema seja capaz de gerar os relatórios. 
 
  
Conforme apresentado na Ilustração 11.1.6, o relatório de previsão de partos 
exibe os seguintes campos: 
 

o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 
Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Nome: nome da vaca com previsão de parto; 
o Previsão Parto: dia, mês e ano da previstos para o parto; 
o DAP: número de dias após o último parto do animal; 
o Cobertura: dia, mês e ano em que a última cobertura foi realizada; 
o Touro Nome: nome do touro que realizou a monta ou doou o sêmen ou 

mesmo que fecundou o embrião, dependendo do tipo da cobertura; 
o Previsão Secagem: dia, mês e ano da previsão de secagem do animal; 
o EC: escore corporal do animal na data da cobertura; 
o Obs.: observações eventuais. 

 

 
Ilustração 11.1.6 – Relatório de previsão de partos. 

 
 
 

11.1.4. Partos Ocorridos 
 
Esse relatório lista todos os partos e nascimentos que ocorreram dentro de 
determinado intervalo de datas num determinado rebanho da propriedade.  
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Ao acessar esta opção, uma tela aparecerá para escolha do rebanho e de um 
intervalo de datas, para que o relatório seja gerado (Ilustração 11.1.7).  As 
informações exibidas pelo relatório refletem os registros de partos cadastrados 
no sistema. 
 

 
Ilustração 11.1.7 – Tela para geração do relatório de partos ocorridos. 

 
O relatório (Ilustração 11.1.8) apresenta um histórico dos partos ocorridos na 
propriedade, apresentando os seguintes campos: 
 

o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 
Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Nome: nome da vaca que pariu;. 
o Cobertura: dia, mês e ano em que a vaca foi coberta ou inseminada; 
o Parto D/M/A: dia, mês, ano do parto; 
o OP: número de ordem do parto  
o EC: escore corporal da vaca na data do parto; 
o DAP: número de dias após o parto; 
o Touro: nome do touro reprodutor associado à cobertura, inseminação ou 

transferência de embrião; 
o Cria Sexo: sexo da cria; 
o Cria Condição: condição da cria ao nascimento (viva ou morta); 
o Cria Peso: peso da cria em Kg. 
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Ilustração 11.1.8 – Relatório de partos ocorridos. 

 
 
 

11.1.5. Vacas em Lactação 
 
Esse relatório lista todas as vacas de um determinado rebanho que estiverem 
em lactação no momento da geração do relatório.  
 
A tela de geração deste relatório apresenta o campo “Rebanho”, para que seja 
determinado o grupo de animais a ser listado (Ilustração 11.1.9). 
 

 
Ilustração 11.1.9 – Tela de geração do relatório de vacas em lactação. 

 
Para o sistema, logo após o registro do parto a vaca entra em lactação, 
permanecendo assim até que o usuário registre o encerramento da mesma (ver 
Capítulo 5). 

 
Conforme a Ilustração 11.1.10, os seguintes campos são apresentados no 
relatório: 
 

o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 
Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Nome: nome do animal que está em lactação; 
o Raça: sigla da raça do animal; 
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o Parto: dia, mês e ano do parto que iniciou a lactação; 
o OP: ordem de parto. 
o PL: produção total de leite apurada até a data do relatório; 
o DAP: número de dias após parto; 
o Última Cobertura: dia, mês e ano da última cobertura. 
o Touro: nome do touro reprodutor envolvido na última cobertura; 
o Previsão Secar: dia, mês e ano de previsão de secagem da vaca; 
o Previsão Parto: dia, mês e ano de previsão do próximo do parto do 

animal; 
o Projeção IEP: projeção do intervalo entre partos; 
o Observação: observação eventual em relação à vaca.  

 
 

 
Ilustração 11.1.10 – Relatório de vacas em lactação. 

 
 

11.1.6. Controle Leiteiro 
 
Esse relatório lista todos os controles leiteiros ocorridos dentro de determinado 
intervalo de datas. Para geração destes relatórios é necessário escolher um 
rebanho e, opcionalmente, um intervalo de datas. Caso não seja informada 
nenhuma data, serão listados todos os controles já cadastrados no sistema 
(Ilustração 11.1.11). 
 

 
Ilustração 11.1.11 – Tela para geração do relatório de controle leiteiro. 



 

97 

 
Esse relatório (Ilustração 11.1.12) apresenta as seguintes informações: 
 

o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 
Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Nome: nome do animal controlado; 
o Parto: dia, mês, ano do parto associado ao controle leiteiro; 
o OP: ordem de parto; 
o Controle: dia, mês, ano em que o controle foi feito; 
o Produção de Leite 1º Ordenha: total de leite apurado na 1ª ordenha; 
o Produção de Leite 2º Ordenha: total de leite apurado na 2ª ordenha; 
o Produção de Leite 3º Ordenha: total de leite apurado na 3ª ordenha; 
o Produção de Leite Total: Total de leite produzido somando-se o apurado 

nas 3 ordenhas; 
o EC: escore corporal da vaca no momento do controle leiteiro; 
o RA: regime alimentar da vaca, que pode ser “Extensivo (1)”, “Semi-

Intensivo/alimentação sem grupo de manejo (2)”, “Semi-
Intensivo/alimentação em grupo de manejo (3)”, ”Intensivo/alimentação 
sem grupo de manejo (4)”, “Intensivo (5)”; 

o ITU: índice de temperatura e umidade na propriedade no dia do controle. 
Esta é uma medida técnica que serve para subsidiar estudos que 
correlacionam umidade e temperatura do ambiente com a produtividade 
dos animais; 

o Nº Amostra: número da amostra de leite coletada para análise; 
o Último Controle Nº: quantidade de controles que já foram realizados com 

o animal; 
o Último Controle DL: duração da lactação no último controle; 
o Último Controle PL: produção total de leite apurada até o último controle. 

 
 

 
Ilustração 11.1.12 – Relatório de controles leiteiros. 
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11.1.7. Vacas a Secar 

 
Este relatório lista todas as vacas de um determinado rebanho que possuem 
previsão de secagem nos próximos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias, a partir da 
data de sua emissão.  

 
Esta listagem orienta o produtor sobre o melhor momento para fazer 
intervenção nos animais a fim de secá-los, ou seja, fazer com que os animais 
parem de dar leite interrompendo sua lactação. 

 
A secagem das vacas é importante, uma vez que são necessários pelo menos 
60 dias entre o fim da lactação e o parto, para que a vaca tenha seus tecidos 
secretores de leite regenerados para a próxima lactação. Além disso, a 
secagem proporciona a produção de um colostro de melhor qualidade, 
essencial para a saúde da cria recém nascida. 

 
Para emissão do relatório, é necessária a escolha prévia do rebanho. Será no 
rebanho escolhido que as vacas com previsão de secagem serão listadas 
(Ilustração 11.1.13). 

 

 
Ilustração 11.1.13 – Geração de relatório de vacas a secar. 

 
O relatório de “Vacas a Secar” (Ilustração 11.1.14) exibe as seguintes 
informações: 
 

o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 
Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Nome: nome do animal; 
o Raça: raça do animal; 
o Parto: dia, mês e ano do último parto; 
o PL: produção total de leite apurada até a data de emissão do relatório; 
o DAP: número de dias transcorridos após o parto; 
o PL/dia: média diária de produção de leite; 
o Cobertura D/M/A: data da última cobertura do animal;  
o Cobertura Touro: nome do touro reprodutor ou, no caso de IA, do doador 

do sêmen; 
o Cobertura EC: escore corporal da vaca na data da cobertura; 
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o DG: número de dias de gestação (duração da gestação); 
o IEP: intervalo entre partos (previsão do número de dias entre o último 

parto e o próximo parto); 
o Secagem Prevista: dia, mês e ano em que a secagem da vaca deve ser 

feita; 
o Secagem Realizada: dia, mês e ano em que a secagem foi realizada; 
o EC: escore corporal da vaca na data de secagem; 
o Observação: observação eventual acerca do animal ou do procedimento 

de secagem.  
 
 

 
Ilustração 11.1.14 – Listagem de vacas a secar. 

 
 
Cabe ressaltar que para a geração correta do relatório as informações das 
coberturas realizadas, dos partos e dos controles leiteiros dos animais devem 
ter sido previamente registradas no sistema. 
 

11.1.8. Lactações Encerradas 
 
Esse relatório lista todos os animais de determinado rebanho que tiveram suas 
lactações encerradas num dado intervalo de datas. Para gerar o relatório é 
necessário determinar o rebanho e, opcionalmente, escolher um intervalo de 
datas. Caso não seja informada nenhuma data, serão listados todos os animais 
do rebanho que já tiveram lactações encerradas (Ilustração 11.1.15). 
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Ilustração 11.1.15 – Geração do relatório de lactações encerradas. 

 
 
O relatório de “Lactações Encerradas” (Ilustração 11.1.16) lista as lactações 
encerradas de cada animal, organizando-os em grupos com mesma ordem de 
parto. 
 
Além disso, são calculadas médias totais e para cada grupo de animais de 
idade, duração da lactação, produção total de leite, de gordura e de proteína, 
produção aos 305 dias de lactação, CCS e escore corporal. 
   
Os seguintes campos são apresentados pelo relatório: 
 

o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 
Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Nome: nome do animal; 
o Raça: raça do animal; 
o Idade: idade da vaca na data de encerramento da lactação; 
o DL: duração da lactação em número de dias; 
o Produção Total: produção total de leite apurada na lactação; 
o Produção 305d: produção de leite apurada até o 305º dia de lactação; 
o Produção Gord.: produção total de gordura apurada na lactação; 
o Produção Prot.: produção total de proteína apurada na lactação; 
o CCS: média geométrica da contagem de células somáticas apuradas na 

lactação;  
o EC: escore corporal da vaca na data de encerramento da lactação 

(secagem); 
o Índice: medida percentual da produção individual do animal em relação à 

produção dos animais de mesma ordem de parto, considerando a 
produção aos 305 dias.  

o Observação: observação eventual acerca do animal ou da lactação.  
 
Para que as informações sejam listadas no relatório, antes deve ser feito o 
registro de encerramentos de lactação no sistema (ver Capítulo 6, Seção 6.3  - 
Encerramento de Lactação).  
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Ilustração 11.1.16 – Relatório de lactações encerradas. 

 
 

11.1.9. Fêmeas Vazias 
 
Considera-se como fêmea vazia toda vaca ou novilha com mais de nove meses 
de idade não prenhas. A listagem de todas as fêmeas vazias de determinado 
rebanho se constitui em informação importante para avaliar a fertilidade dos 
animais e seu desempenho reprodutivo. Ter um acompanhamento da vida 
reprodutiva das vacas é de extrema importância, pois problemas e ineficiências 
poderão ser detectados e corrigidos, aumentando assim a produtividade da 
atividade leiteira. 

 
O relatório de “Vacas Vazias” lista todas as novilhas, vacas com até 60 dias 
após o parto e vacas que tenham mais de 90 dias após o parto que não 
estiverem prenhes em sua data de emissão. Primeiramente, é necessário 
determinar em que rebanho o relatório será gerado (Ilustração 11.1.17).   
 

 
Ilustração 11.1.17 – Geração do relatório de fêmeas vazias. 
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No relatório de “Fêmeas Vazias” (Ilustração 11.1.18) serão exibidos os 
seguintes campos: 
 

o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 
Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Nome: nome do animal; 
o Parto: data do último parto; 
o OP: ordem do parto; 
o Secagem: data de encerramento da lactação (secagem); 
o DAP: número de dias após a data do parto; 
o Cobertura: data da última cobertura;  
o EC: escore corporal da vaca na data do parto; 
o Touro: nome do touro reprodutor ou, no caso de IA, do doador do 

sêmen; 
o Diagnóstico Prenhez Data: data de realização do diagnóstico de 

prenhez, caso tenha sido realizado;  
o Resultado: resultado do diagnóstico de prenhez; 
o NS: número de serviços realizados durante o período de cobertura; 
o Obs.: observação eventual acerca do animal ou da cobertura.  

 
 

 
Ilustração 11.1.18 – Relatório de fêmeas vazias. 
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11.1.10. Desempenho Reprodutivo 

 
Esse relatório traz uma listagem dos dados reprodutivos dos animais de 
determinado rebanho, permitindo que se faça uma análise de seu desempenho 
reprodutivo num dado intervalo de datas. 

 
Este análise é de suma importância na atividade leiteira, haja vista que os 
índices reprodutivos afetam diretamente a produtividade dos animais, assim 
como orientam o produtor quanto à seleção dos melhores animais e ao 
descarte dos piores.  

 
Para geração deste relatório, é necessário escolher o rebanho, a partir do qual 
serão listados os animais e, opcionalmente, um intervalo de datas. Caso não 
seja informada nenhuma data, serão considerados todos os animais do 
rebanho (Ilustração 11.1.19). 
 

 
Ilustração 11.1.19 – Geração do relatório de desempenho reprodutivo dos animais. 

 
No relatório (Ilustração 11.1.20) são apresentados os dados dos animais e 
calculadas as médias para a idade, duração da lactação, número de 
coberturas, número de dias em aberto, intervalo entre partos e número de dias 
em que o animal ficou sem produzir leite (dias seca). 
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Ilustração 11.1.20 – Relatório de desempenho reprodutivo. 

 
 

Neste relatório, os seguintes campos são exibidos: 
 

o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 
Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Nome: nome do animal; 
o Raça: raça do animal; 
o Composição racial: composição ou grau de sangue do animal; 
o Último Parto: data do último parto; 
o OP: ordem do parto; 
o Idade: idade do animal na data de cobertura; 
o DL: duração da lactação em número de dias; 
o Última Cobertura: dia, mês e ano da última cobertura; 
o NC: número de coberturas do animal; 
o Dias Aberto: número de dias entre o parto até a próxima concepção fértil 

da vaca; 
o Previsão Próximo Parto: data prevista para o próximo parto; 
o Projeção IEP: projeção do número de dias entre os partos; 
o Previsão Secagem: data prevista para secagem do animal; 
o Dias Seca: número de dias sem produção de leite; 
o Obs.: observação eventual acerca do animal.  

 
11.1.11. Desempenho Produtivo 

 
Esse relatório lista os dados de produção dos animais de um determinado 
rebanho em sua última lactação.  Ele permite uma análise do desempenho 
produtivo de cada animal, auxiliando o produtor a identificar os melhores e os 
piores, direcionando ações de correção. Para geração deste relatório, é 
necessário fazer a escolha do rebanho (Ilustração 11.1.21). 
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Ilustração 11.1.21 – Geração do relatório de desempenho produtivo. 

 
No relatório de “Desempenho Produtivo” (Ilustração 11.1.22) são apresentados 
os seguintes campos: 

 
o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 

Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Nome: nome do animal; 
o Raça: raça do animal; 
o Composição racial: composição ou grau de sangue do animal; 
o Nascimento: data de nascimento do animal; 
o Idade: idade na data de emissão do relatório; 
o Parto: data do último parto; 
o OP: ordem do parto; 
o NO: número de ordenhas feitas no último controle leiteiro; 
o NC: número de controles leiteiros já realizados com o animal; 
o Leite: produção de leite em Kg apurada no último controle leiteiro; 
o % G: percentual de gordura apurada no último controle leiteiro; 
o % P: percentual de proteína apurada no último controle leiteiro; 
o CCS: contagem de células somáticas apurada no último controle leiteiro; 
o DL: duração da lactação em número de dias; 
o Produção de Leite Acumulada: produção total de leite apurada durante a 

lactação; 
o Produção de leite Média: média diária de produção de leite durante a 

lactação; 
o Obs.: observação eventual acerca do animal.  
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Ilustração 11.1.22 – Relatório de desempenho produtivo. 

 
 

11.1.12. Desempenho Individual na Lactação 
 

Esse relatório permite uma análise comparativa de animais de determinado 
rebanho em relação ao seu desempenho em sua última lactação. 

 
Para cada animal são listadas as informações de cada um de seus controles 
leiteiros já realizados, incluindo dados de produção de leite, gordura e proteína. 
 
Além disso, o relatório calcula as médias de produção de leite, gordura e 
proteína e de duração da lactação em cada um dos dias de realização de 
controles leiteiros e também a média geral do rebanho. Estas medidas 
possibilitam uma análise comparativa da produção individual de cada animal 
frente às medias do rebanho.  
  
Para geração deste relatório, é necessário determinar o rebanho a partir do 
qual os animais serão listados (Ilustração 11.1.23). 
 

 
Ilustração 11.1.23 – Geração do relatório de desempenho individual na lactação. 

 
 
O relatório de “Desempenho Individual na Lactação” (Ilustração 11.1.24) exibe 
os seguintes campos: 

 
o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 

Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
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este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Nome: nome do animal; 
o Data Último Parto: data do último parto; 
o OP: ordem do parto; 
o Idade: idade do animal na data do parto; 
o Data Controle: data de realização do controle leiteiro; 
o DL: duração da lactação até a data do controle leiteiro; 
o Leite: produção de leite em Kg apurada no controle leiteiro; 
o % G: percentual de gordura apurada no controle leiteiro; 
o % P: percentual de proteína apurada no controle leiteiro; 

 

 
Ilustração 11.1.24 – Relatório de desempenho individual na lactação. 
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11.1.13. Desempenho Individual na Vida Produtiva 
 
O relatório de desempenho individual na vida produtiva apresenta os dados de 
identificação e de genealogia de determinado animal e seu histórico reprodutivo 
e produtivo. 

 
O desempenho reprodutivo do animal pode ser analisado por meio do histórico 
de seus ciclos reprodutivos, listando as etapas de inseminação ou cobertura e 
partos. Já o desempenho reprodutivo do animal pode ser verificado por meio 
de suas lactações anteriores e de sua lactação corrente. 

 
Para geração do relatório é necessário escolher a fêmea, filtrando-a primeiro 
pelo seu rebanho atual (Ilustração 11.1.25).  

 

 
Ilustração 11.1.25 – Geração do relatório de desempenho individual na vida produtiva. 

 
Este relatório apresenta os seguintes campos, conforme Ilustração 11.1.26: 

 
o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 

Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Nome: nome do animal; 
o Raça: raça do animal; 
o Composição racial: composição ou grau de sangue do animal; 
o Data Nascimento: data de nascimento do animal; 
o Identificador Mãe: número de identificação da mãe do animal; 
o Nome Mãe: nome da mãe do animal; 
o Raça Mãe: raça da mãe do animal; 
o Identificador Pai: número de identificação do pai do animal; 
o Nome Pai: nome do pai do animal; 
o Raça Pai: raça do pai do animal; 
o Parto: data do parto; 
o OP: ordem do parto; 
o Idade: idade do animal na data do parto; 
o Tipo Parto: tipo do parto; 
o Sexo Cria: sexo da cria daquele parto; 
o Cobertura: data da cobertura; 
o Pai: nome do touro reprodutor ou doador do sêmen no caso de IA ou TE; 
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o NS: número de serviços realizados durante o período de cobertura; 
o DA: dias em aberto (número de dias entre o parto até a próxima 

concepção fértil da vaca); 
o IEP: intervalo em número de dias entre partos; 
o Observação: observação eventual sobre o ciclo reprodutivo ou produtivo 

da vaca; 
o Dias Seca: número de dias em que a vaca ficou sem produzir leite; 
o EC: escore corporal da vaca no encerramento da lactação; 
o NO: número de ordenhas realizadas durante os controles leiteiros; 
o DL: duração em número de dias da lactação; 
o Produção Total Leite: produção de leite apurada em toda a lactação; 
o Produção Total Gord.: produção de gordura apurada em toda a lactação; 
o Produção Total Prot.: produção de proteína apurada em toda a lactação; 
o Produção Total CCS: média geométrica da CCS apurada em toda a 

lactação; 
o Produção 305 dias Leite: produção de leite apurada até o 305º de 

lactação; 
o Produção 305 dias Gord.: produção de gordura apurada até o 305º de 

lactação; 
o Produção 305 dias Prot.: produção de proteína apurada até o 305º de 

lactação; 
o Produção 305 dias CCS: média geométrica da CCS apurada até o 305º 

de lactação; 
o Secagem: data de secagem do animal (encerramento da lactação); 
o Produção Controle NC: número de controles leiteiros realizados até a 

data de emissão do relatório; 
o Produção Controle Leite: produção de leite apurada no último controle 

realizado; 
o Produção Controle Gord.: produção de gordura apurada no último 

controle realizado; 
o Produção Controle Prot.: produção de proteína apurada no último 

controle realizado; 
o Leite Total: produção total de leite apurada até a data de emissão do 

relatório; 
o  Leite Média: média diária de produção de leite apurada até a data de 

emissão do relatório. 
 

Para que este relatório seja exibido de forma completa é necessários que todas 
as informações dos manejos reprodutivos e produtivos dos animais estejam 
previamente cadastradas no sistema. 
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Ilustração 11.1.26 – Relatório de desempenho individual na vida produtiva. 
 

 
11.1.14. Intervenções Clínicas 
 

Este relatório lista as ocorrências e intervenções clínicas registradas para os 
animais de determinado rebanho em dado intervalo de datas. Estas 
informações são úteis para o acompanhamento veterinário dos animais, 
permitindo a visualização do histórico das intervenções clínicas, dos 
tratamentos realizados ou de vacinações do rebanho. 

 
Para visualização do relatório é necessário determinar o rebanho e, 
opcionalmente, definir um intervalo de datas (Ilustração 11.1.27). 
 

 Ilustração 11.1.27 – Geração do relatório de intervenções clínicas. 
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Conforme a Ilustração 11.1.28, este relatório exibe as seguintes informações: 
 

 
o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 

Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Animal: nome do animal; 
o Tipo de Produto Veterinário: tipo do produto veterinário utilizado na 

intervenção (vacina, antibiótico, etc.); 
o Produto/Medicamento: nome do produto veterinário utilizado; 
o Aplicação: data da aplicação do produto veterinário; 
o Quantidade: quantidade administrada do produto; 
o Doença: enfermidade que acometeu o animal; 
o Resultado: resultado final após a intervenção clínica (se o animal ficou 

curado ou não).  
o  

 
Ilustração 11.1.28 – Relatório de intervenções clínicas. 

 
 

11.2. Relatórios de Qualidade do Leite 
 
Como o próprio nome diz, o grupo Qualidade do Leite agrupa os relatórios que 
trazem informações sobre a qualidade do leite produzido na propriedade. Os 
relatórios apresentam basicamente dados sobre contagem de células 
somáticas (CCS) apuradas nos controles leiteiros individuais de cada vaca e na 
análise do leite coletado pela indústria ou cooperativa, além de ocorrências de 
mastite clínica e subclínica.  

 
A análise da CCS dos animais de um rebanho permite avaliar o estado 
sanitário de cada um deles e subsidiar a implantação ou o acompanhamento 
de programas de controle de mastite. 

 
Atualmente a CCS se constitui num importante indicador da qualidade do leite 
cru, portanto sua medição sistemática, além de estar prevista em legislação (IN 
51), é primordial para a indústria de laticínios. 
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11.2.1. Contagem de Células Somáticas das Vacas 
 

Este relatório apresenta o desempenho comparativo dos animais de 
determinado rebanho em sua última lactação em relação à CCS apurada 
durante os controles leiteiros. 

 
Ao acessar esse relatório, uma tela aparecerá com o campo “Rebanho”. Neste 
campo deve-se escolher o rebanho a partir do qual serão listados os animais 
(Ilustração 11.2.1). 
 
 

 
Ilustração 11.2.1 – Geração do relatório de contagem de células somáticas. 

 
No relatório “Contagem de Células Somáticas” (Ilustração 11.2.2) são 
apresentadas as seguintes informações para cada vaca do rebanho escolhido: 
 

o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 
Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Animal: nome do animal; 
o Data Último Parto: dia, mês e ano do último parto registrado para a vaca; 
o OP: ordem de parto; 
o Idade Ano Mês: idade da vaca na data de emissão do relatório; 
o Data Controle: data dos controles leiteiros realizados com o animal; 
o DL: duração da lactação até a data do respectivo controle leiteiro; 
o Leite: produção de leite apurada no controle leiteiro; 
o CCS: contagem de células somáticas apurada no controle leiteiro; 
o ECS: escore de células somáticas apurada no controle leiteiro; 

 
Média por data de controle no mês: este grupo do relatório calcula a 
média de alguns indicadores por mês e ano de realização de controles 
leiteiros de todos os animais do rebanho. Este grupo apresenta as 
seguintes informações: 
 

o Data controle (M/A): mês e ano da data de controle 
o DL: média da duração das lactações dos animais naquele respectivo 

mês e ano; 
o Leite: produção média de leite dos animais naquele mês/ano; 
o CCS: média geométrica da CCS do rebanho naquele mês/ano; 
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o ECS: percentual médio de ECS do rebanho. 
 

Média do rebanho: Este grupo calcula as médias totais de todo o 
rebanho, apresentando as seguintes informações: 
 

o Idade (M): média de idade dos animais do rebanho 
o DL: duração média das lactações em número de dias;  
o Leite: valor médio da produção de leite do rebanho; 
o CCS: média geométrica da CCS do rebanho; 
o ECS: percentual médio de ECS do rebanho. 

 
 

 
Ilustração 11.2.2 – Relatório de contagem de células somáticas. 
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11.2.2. Contagem de Células Somáticas de Tanques (Rebanho) 
 

 
Este relatório apresenta os valores médios para CCS apurados para os 
rebanhos da propriedade por meio de análises do leite armazenado em 
tanques de resfriamento. 

 
Enquanto o relatório anterior apresenta os valores de CCS individuais de cada 
animal, este relatório apresenta os valores de CCS para todo o rebanho, por 
meio dos valores apurados em análises de amostras coletadas diretamente em 
tanques de resfriamento, conforme procedimento previsto na Instrução 
Normativa nº 51 do MAPA. 

 
Para geração do relatório pode ser especificada um intervalo de datas, 
referente à realização das análises do leite. Caso os campos de data sejam 
deixados em branco, todas as análises realizadas serão consideradas pelo 
relatório (Ilustração 11.2.3). 

 
 

 
Ilustração 11.2.3 – Geração do relatório de CCS do leite de tanques. 

  
Conforme Ilustração 11.2.4, o relatório traz as datas das análises e os valores 
de CCS e da média geométrica da CCS das três últimas análises, permitindo 
que visualize a evolução dos valores ao longo do tempo. 
 

 

 
Ilustração 11.2.4 – Relatório de CCS do leite de tanques. 
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11.2.3. Classificação das vacas quanto a CCS 
 

Este relatório apresenta uma listagem das vacas de determinado rebanho, 
classificando-as quanto à contagem de células somáticas apurada em seus 
controleis leiteiros e quanto ao estado de saúde de seu úbere em determinados 
mês e ano. 
 
Para a geração do relatório é necessário informar o rebanho das vacas a 
serem listadas e um mês e ano relativo à data de um dado controle leiteiro, 
conforme Ilustração 11.2.5. 
 

 
Ilustração 11.2.5 – Geração do relatório de classificação das vacas quanto a CCS. 

 
O relatório de classificação das vacas quanto a CCS lista todos os animais que 
participaram de controle leiteiro no mês e ano escolhidos, apresentando para 
cada um deles a CCS apurada e a CCS apurada no controle anterior. Baseado 
nos valores de CCS o relatório classifica as vacas em: 
 

- “Sadia”: ambos os valores de CCS estiverem abaixo do padrão (250 mil 
células/ml); 
- “Eliminação da infecção”: o CCS anterior estiver acima do padrão e o CSS 
atual abaixo; 
- “Nova infecção”: o CCS anterior estiver abaixo do padrão e o CSS atual 
acima; 
- “Infecção crônica”: ambos os valores de CSS estiverem acima do padrão.  

 
Além disso, o relatório ainda traz um quadro resumo com o total de vacas em 
cada um dos tipos de classificação e qual o percentual sugerido para se ter um 
rebanho saudável (Ilustração 11.2.6). 
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Ilustração 11.2.6 – Relatório de classificação das vacas quanto a CCS. 

 
 

11.2.4. Evolução Percentual das vacas de acordo com a CCS 
 

Com base nos valores de CCS apurados ao longo de determinado ano, este 
relatório calcula o percentual total de vacas em cada um dos seguintes grupos: 
 - vacas sadias; 

 - vacas com eliminação de mastite subclínica; 
 - vacas com nova infecção de mastite subclínica; 

 - vacas com infecção subclínica crônica. 
 

Para geração do relatório é necessário determinar o rebanho de origem das 
vacas e o ano de realização das análises do leite, conforme Ilustração 11.2.7. 
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Ilustração 11.2.7 – Geração do relatório de percentual de vacas quanto a CCS. 

 
O objetivo deste relatório é possibilitar a visualização da evolução do quadro 
quantitativo de ocorrência de mastite subclínica no rebanho ao longo de 
determinado ano. O ideal é que o grupo de vacas sadias evolua para 70% ou 
mais dos animais do rebanho (Ilustração 11.2.8). 

 

 
Ilustração 11.2.8 – Relatório de percentual de vacas quanto a CCS. 

 
11.2.5. Ocorrência de Mastite Clínica 
 

Este relatório lista para cada vaca do rebanho o número de dias em lactação e 
assinalando a ocorrência de mastite clínica ao longo dos meses de 
determinado ano. 
 
Para gerar este relatório deve-se selecionar um rebanho e determinar um ano, 
que será tomado como base para listagem dos dados de cada animal 
(Ilustração 11.2.9). 
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Ilustração 11.2.9 – Geração do relatório de ocorrência de mastite clínica. 

 
Para cada animal, o relatório lista seu identificador e nome e faz o cálculo de 
quantos dias a vaca esteve em produção (lactação) em cada mês, ao longo do 
ano.  

 
Em um determinado mês, se ocorreu um caso de mastite clínica para o 
respectivo animal o campo correspondente fica em amarelo.  Se ocorreram 
dois casos, o campo fica em laranja. Caso tenham ocorrido três ou mais casos, 
o campo fica em vermelho, conforme Ilustração 11.2.10. 

 
Além disso, o número relativo de vacas afetadas pelo número dias em lactação 
ao ano (vacas/ano), o número total de casos de mastite e de vacas afetadas 
também são calculados e apresentados pelo relatório. 
 

 
Ilustração 11.2.10 – Relatório de ocorrência de mastite clínica. 
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11.2.6. Incidência de mastite clínica por vacas.ano 
 
Este relatório calcula a incidência de mastite clínica para uma população em 
risco de 100 vacas.ano ao longo de 12 meses.  
 
Para geração deste relatório é necessário especificar um rebanho e um mês e 
ano a partir do qual serão calculadas as incidências de mastite, conforme 
Ilustração 11.2.11. 
 

 
Ilustração 11.2.11 – Geração do relatório de incidência de mastite clínica por vaca/ano. 
 
O relatório apresentará linhas para períodos de 12 meses, nos quais a 
incidência de mastite clínica será calculada.  

 
A primeira linha do relatório corresponderá a um período de 12 meses a contar 
do mês/ano informados pelo usuário quando da geração do relatório.  
 
A segunda linha fará referência a um outro período de 12 meses, iniciando no 
mês seguinte ao informado pelo usuário.  

 
Assim, sucessivamente, o relatório irá apresentar 12 linhas, representando 
cada uma delas períodos de 12 meses, com a última linha iniciando-se no 12º 
mês a contar do mês inicial informado pelo usuário. 

 
Conforme Ilustração 156, para cada linha, serão calculados e apresentados o 
número de casos de mastite para o período, o número de vacas afetadas,  a 
proporção vacas afetadas ao ano (vaca.ano), o índice de incidência de mastite 
clínica considerando uma população de 100 vacas.ano e a relação de casos de 
mastite por vacas afetadas. 
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Ilustração 11.2.12 – Relatório de incidência de mastite clínica por vaca/ano. 

 
 

11.3. Relatórios Gerenciais 
 
Este grupo disponibiliza alguns relatórios que tem como objetivo auxiliar na 
administração e na gestão da propriedade e da atividade pecuária. 
  
Alguns dos relatórios disponíveis correspondem a listagens de propriedades, 
rebanhos e animais registrados no sistema. Outro tipo refere-se à relação de 
nascimentos e descarte de animais e de fichas de cadastro individuais. Existem 
ainda relatórios com o perfil do rebanho e do desempenho da propriedade na 
atividade pecuária.   

 
11.3.1. Propriedades Cadastradas 

 
Esse relatório lista todas as propriedades que estão cadastradas sob a 
gerência de um produtor, consultor ou instituição.  
 
Por meio do campo “Propriedades cadastradas entre:”, deve-se escolher um 
intervalo de datas para que sejam listadas as propriedade cadastradas durante 
aquele período (Ilustração 11.3.1) . 
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Ilustração 11.3.1 – Geração do relatório de cadastro de propriedades rurais. 

 
 

No relatório (Ilustração 11.3.2) são exibidos os nomes das propriedades 
rurais, sua principal atividade econômica, sua localização (município e 
UF), seu telefone, seu número de cadastro na Receita Federal e seu 
registro no INCRA. 
    

 
Ilustração 11.3.2 – Relatório de cadastro de propriedades rurais. 

 
 
11.3.2. Rebanhos Cadastrados 

 
Esse relatório lista todos os rebanhos que foram cadastrados nas propriedades 
rurais gerenciadas pelo usuário. Para geração do relatório não é necessária 
nenhuma informação adicional, conforme Ilustração 11.3.4.  
 

 
Ilustração 11.3.4 – Geração do relatório de cadastro de rebanhos. 

 
No relatório serão listados os nomes dos rebanhos, sua identificação no órgão 
estadual de sanidade animal e a propriedade a que pertencem (Ilustração 
11.3.5).  
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Ilustração 11.3.5 – Relatório de cadastro de rebanhos. 

 
 
11.3.3. Animais Cadastrados 
 

Esse relatório lista todos os animais que foram cadastrados em determinado 
rebanho e em determinada data. 

 
Ao acessar a opção de menu correspondente a este relatório, uma tela 
apresentará um campo para se determinar a partir de que rebanho os animais 
serão listados e um intervalo de datas, por meio do qual é possível filtrar os 
animais de acordo com a época em foram cadastrados (Ilustração 11.3.6).  
 

 
Ilustração 11.3.6 – Geração do relatório de cadastro de animais. 

 
Conforme Ilustração 11.3.7, este relatório apresenta para cada um dos animais 
listados os seguintes campos: 
 

o Identificador: código de identificação do animal com previsão de parto. 
Este código corresponde ao Registro Definitivo. Caso o animal não 
possua o registro definitivo, o código corresponderá ao seu brinco. Se 
este não estiver registrado, então será código utilizado será o 
identificador interno do animal dentro do sistema; 

o Registro Pai: número do registro definitivo do pai; 
o Registro Mãe: número do registro definitivo da mãe; 
o Nome: nome do animal; 
o Nascimento: dia, mês e ano de nascimento do animal; 
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o Sexo: sexo do animal, indicando “F” para fêmeas e “M” para machos; 
o Raça: sigla da raça do animal; 
o Composição Racial: grau de sangue que define a composição racial do 

animal; 
o Brinco: número do brinco de identificação do animal; 
o No Sisbov: registro de identificação do animal no SISBOV; 
o Registro: data de registro no SISBOV; 
o País de Origem/Registro: país de origem do animal e registro de origem. 

 
 

 
Ilustração 11.3.7 – Relatório de cadastro de animais. 

 
 
Além disso, na base do relatório, dois campos fazem a totalização dos machos 
e das fêmeas listados no relatório. 
 

11.3.4. Ficha Individual de Fêmeas 
 
Este relatório é bastante semelhante ao relatório de desempenho individual na 
vida produtiva (ver Seção 11.1.3). A diferença é a Ficha Individual não 
apresenta os registros de lactação como o outro relatório faz. Ao invés disso, 
apresenta o histórico reprodutivo do animal e suas ocorrências clínicas. 
 
Para geração do relatório é necessário escolher previamente a vaca, filtrando-a 
pelo rebanho (Ilustração 11.3.8). 
 
  

 

 
Ilustração 11.3.8 – Geração da ficha individual de fêmeas. 
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Na Ficha Individual são apresentados os dados da fêmea (registro, brinco, 
nome, data de nascimento, raça, composição racial, pelagem) e sua 
genealogia, com os dados de dos animais pai e mãe. 
 
Além disso, são listados todos os seus registros reprodutivos, incluindo 
informações de coberturas, diagnósticos de prenhez e partos. Também são 
apresentados os registros de sanidade, como as ocorrências de doenças e 
vacinações (Ilustração 11.3.9). 
 

 
Ilustração 11.3.9 – Ficha individual de fêmeas. 

 
 

11.3.5. Nascimentos 
 
Esse relatório lista todos os nascimentos ocorridos na propriedade em um 
determinado intervalo de datas, escolhido na tela que antecede o relatório. 
Nesta tela, caso não seja informada nenhuma data, serão listados todos os 
nascimentos registrados no sistema (Ilustração 11.3.10). 
 

 
Ilustração 11.3.10 – Geração do relatório de nascimentos. 

 
 
No relatório são exibidas informações sobre os animais nascidos na 
propriedade dentro do intervalo de datas pré-selecionado. Conforme a 
Ilustração 11.3.11, para cada animal são exibidos seu registro de nascimento, 
número de brinco, o nome da propriedade e do rebanho de origem, seu nome, 
sua data de nascimento, sexo, raça e composição racial. 
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Ao final de cada linha um campo é deixado em branco para posterior 
preenchimento de algum número de controle adicional adotado na propriedade, 
como por exemplo, números de registros em associações ou controle 
patrimonial. 
 

 
Ilustração 11.3.11 – Relatório de nascimentos. 

 
 

11.3.6. Animais Descartados 
 
Esse relatório apresenta uma listagem dos animais descartados, transferidos, 
vendidos ou mortos em determinado período.  
 
Ao acessá-lo, uma tela aparecerá para escolha do rebanho de origem dos 
animais e de um intervalo de datas. Somente os animais movimentados no 
período compreendido no intervalo de datas selecionado serão listados pelo 
relatório (Ilustração 11.3.12). 
 

 
Ilustração 11.3.12 – Geração do relatório de animais descartados. 

 
No relatório são exibidas informações sobre os animais descartados, 
transferidos, vendidos ou mortos no do intervalo de datas pré-selecionado.  
 
Conforme a Ilustração 11.3.13, para cada animal são exibidos seu número de 
identificação, seu nome, sexo, raça, composição racial, o tipo de eliminação ou 
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descarte (venda, morte, etc.), a data do descarte e, eventualmente, seu 
destino.  
 

 
Ilustração 11.3.13 – Relatório de animais descartados. 

 
 

11.3.7. Quantitativo de Animais 
 
Esse relatório faz a contagem dos animais categorizando-os de acordo com 
sua faixa etária e sexo e, ao final, totalizando o número de animais machos e 
fêmeas existentes na propriedade.  

 
Ao todo são 8 agrupamentos, sendo 4 faixas etárias fixas para cada sexo, 
conforme Ilustração 11.3.14. Assim, é possível por meio deste relatório 
visualizar como está composto os rebanhos da propriedade. 

 

 
Ilustração 11.3.14 – Quantitativo de animais. 

 
 

11.3.8. Desempenho da Propriedade 
 

Este relatório calcula alguns indicadores de desempenho da propriedade com 
base em determinada data.  
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Por meio da análise dos indicadores é possível vislumbrar o desempenho da 
atividade pecuária e identificar fragilidades, subsidiando ações de correção e 
ajuste. 
 
Para geração do relatório é necessário informar uma data. Será com base na 
data informada, que o relatório calculará o quantitativo de animais, os dados de 
produção e de qualidade do leite (Ilustração 11.3.15). 

 

 
Ilustração 11.3.15 – Geração do relatório de desempenho da propriedade. 
 

Assim, pode-se definir uma determinada data, tendo como foco determinado 
mês e ano, para geração e arquivamento deste relatório, de forma que ao 
longo do ano seja possível verificar a evolução dos indicadores de 
desempenho da propriedade. 

 
É importante ressaltar que para a exibição de todas as informações, é 
necessário que os animais, os dados de produção (controle leiteiro), de análise 
do leite, de venda do leite e de produção de alimentos e glebas estejam todos 
registrados previamente no sistema. 

 
Conforme Ilustração 11.13.16, o relatório apresenta quatro grupos de 
indicadores: rebanho, produção e produtividade de leite, reprodução e 
qualidade do leite. 

 
Os indicadores do rebanho apresentam o quantitativo de animais por categoria, 
sendo seu cálculo baseado nas categorias de animais previamente 
estabelecidadas para a propriedade (Ver Seção 4.2.4). Por exemplo, no caso 
da propriedade estar utilizando os parâmetros padrões para determinação das 
categorias, o número de Fêmeas em Recria corresponde ao número de 
animais do sexo feminino com idade entre 2 e 18 meses enquanto que o de 
Novilhas em Recria corresponde ao número de fêmas com idade superior a 18 
meses mas que ainda não foram cobertas. 

 
Já nos indicadores de produção, o total do leite produzido é calculado pela 
produção aferida nos controles leiteiros realizados no mês usado como 
referência para geração do relatório. Assim, os dados dos controles leiteiros 
são usados para se estimar a produção total no mês.  
 
Ainda nos indicadores de produção e produtividade, o número de hectares de 
forragens produzidas é calculado com base nos registros de produção de 
alimentos (Ver Seção 9.1). 
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Ilustração 11.13.16 – Relatório de desempenho da propriedade. 

 
 

11.4. Relatórios Econômicos 
 
Os chamados relatórios econômicos, disponibilizados pelo sistema, permitem 
uma análise da realidade financeira da atividade leiteira e da propriedade. As 
receitas e despesas do sistema de produção de leite registradas no sistema 
são utilizadas como base para geração dos relatórios, a fim de trazer um 
panorama sobre o desempenho econômico e financeiro da atividade pecuária. 

 
O capital imobilizado da propriedade, as receitas advindas das vendas de leite 
e animais e os custos de produção podem ser consultados e analisados por 
meio das informações apresentadas pelos relatórios econômicos.  
 
O acompanhamento dos custos de produção atrelado à eficiência zootécnica é 
fundamental para se avaliar a rentabilidade econômica da propriedade. Se as 
receitas da atividade se mantiverem abaixo do custo de produção por longo 
período, o produtor tem que melhorar a eficiência produtiva. 
 
 

 
 

 



 

129 

 
11.4.1. Capital Imobilizado 

 
Todos os bens de uso da propriedade que têm valor relevante e vida útil 
superior a um ano e que não podem ser facilmente convertidos em dinheiro são 
chamados de ativos imobilizados. Assim o capital imobilizado da propriedade 
corresponde ao valor de todos estes ativos ou bens imobilizados. 

 
O capital imobilizado é necessário para dar a estrutura necessária ao 
funcionamento da atividade pecuária, e o seu volume tem relação direta com a 
capacidade de produção da propriedade. 
 
Os ativos imobilizados da propriedade podem ser consultados a partir de dois 
relatórios: um completo e outro resumido.  A escolha do relatório é feita por 
meio da tela de geração, conforme Ilustração 11.4.1.  

 

 
Ilustração 11.4.1 – Geração dos relatórios de capital imobilizado. 

 
O relatório resumido apresenta o somatório dos valores dos bens por categoria 
(Terra, Forrageiras, Ferramentas, etc.) e a participação relativa de cada 
categoria no valor total de capital imobilizado (Ilustração 11.4.2). 

 

 
Ilustração 11.4.2 – Relatório de capital imobilizado resumido. 

 
Já o relatório completo lista todos os bens imobilizados registrados no sistema, 
agrupando-os em categorias como Benfeitorias e Instalações, Máquinas e 
Equipamentos e Terra, por exemplo. 
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Para cada bem listado, o relatório apresenta a quantidade registrada, o valor 
unitário, sua vida útil e o valor total (Ilustração 11.4.3). 
 

 
Ilustração 11.4.3 – Relatório de capital imobilizado completo. 
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11.4.2. Venda de Leite 

 
Esse relatório lista as vendas de leite e derivados registradas em determinado 
intervalo de datas. Ao acessar esse relatório, uma tela aparecerá com o campo 
“Vendas realizadas entre:”. Nesse campo indique um intervalo de datas para 
que sejam listadas as vendas realizadas no período.  O não preenchimento das 
datas fará com que sejam listadas todas as vendas já registradas no sistema 
(Ilustração 11.4.4). 
 

 
Ilustração 11.4.4 – Geração do relatório de venda de leite. 

 
Por meio do relatório, é possível contabilizar as receitas obtidas com a venda 
de leite e derivados em determinado período. Em cada linha do relatório é 
apresentado o item vendido (leite ou derivado), o tanque de onde foi retirado, 
no caso da venda de leite, a quantidade vendida, os preços unitário e total, a 
data da venda e uma eventual observação, que pode indicar, por exemplo, o 
comprador (Ilustração 11.4.5).  
 

 
Ilustração 11.4.5 – Relatório de venda de leite. 

 
As vendas de elite e de derivados podem ser registradas de duas maneiras 
distintas no sistema. Uma por meio do módulo de controle da produção, em 
“Tanque: Coleta de Leite” (ver seção 6.4), e a outra maneira por meio do 
módulo de controle econômico, em “Receitas” (ver seção 10.5). 

 
11.4.3. Venda de animais 

 
O relatório de venda de animais lista as vendas de animais para recria e abate 
originadas em qualquer uma das propriedades do produtor. Ao acessar esse 
relatório, uma tela aparecerá com o campo “Animais vendidos entre:”. Nesse 
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campo indique um intervalo de datas para que sejam listadas as vendas 
realizadas naquele período. O não preenchimento dos campos de data faz com 
que o relatório liste todas as vendas (Ilustração 11.4.6). 
 

 
Ilustração 11.4.6 – Geração do relatório de venda de animais. 

 
Por meio deste relatório, é possível visualizar as receitas obtidas com a venda 
de animais em determinado período, possibilitando também o rastreamento dos 
animais envolvidos.  
 
Em cada linha do relatório é apresentado o identificador do animal vendido, seu 
nome, sexo, sua fazenda e rebanho de origem, sua composição racial, a 
natureza da venda, o preço apurado, a data da venda e o destino do animal 
(Ilustração 11.4.7). 

 

 
Ilustração 11.4.7 – Relatório de venda de animais. 

 
O registro de venda de animais é feito por meio do módulo de controle de 
movimentação, em “Venda/Descarte/Morte” (ver seção 7.3). 
 

11.4.4. Análise de Custos da Atividade Leiteira 
  
Este relatório permite ao produtor uma análise dos custos fixos e dos custos 
variáveis envolvidos na atividade leiteira, num determinado período de tempo. 
 
Este período de tempo é determinado pelo próprio usuário na tela de geração 
do relatório, conforme Ilustração 11.4.8. Cabe ressaltar que no caso dos 
campos de data deixados em branco, todos os registros econômicos serão 
considerados para geração do relatório. 

 



 

133 

 
Ilustração 11.4.8 – Geração do relatório de análise de custos. 

 
Os custos são classificados em fixos e variáveis pelo relatório. Esta 
classificação é utilizada para o cálculo do sistema de custos variável.  

 
Os custos fixos são aqueles que não sofrem alteração de valor em caso de 
aumento ou diminuição da produção. Independem, portanto, do nível de 
atividade. Taxas e impostos são exemplos de custos fixos. 

 
Os custos ou despesas variáveis são aqueles que variam proporcionalmente 
de acordo com o nível de produção da propriedade. Seus valores dependem 
diretamente do volume produzido. Como exemplos, podem ser citados os 
custos com alimentação do rebanho, manutenção de pastagens e com 
medicação e vacinação do s animais (sanidade). 

 
Assim, os custos fixos e variáveis são apresentados pelo relatório, exibindo os 
valores médios do período de análise (intervalo de datas) e também os valores 
do último mês solicitado. Por exemplo, para o período de janeiro a junho, o 
relatório apresentará a média dos valores apurados nestes 6 meses mais os 
valores apurados no mês de junho (Ilustração 11.4.9). 

 
Além disso, com base no somatório de todos os custos, são calculados 
também o custo total da atividade (custos fixos mais custos variáveis), o custo 
total de produção de leite (custo total da atividade menos a receita obtida com 
a venda de animais). 

 
Também são calculadas duas medidas: Custo variável de produção de leite e 
custo fixo de produção de leite. Estes valores permitem identificar qual é o 
”peso” ou influência dos custos variáveis e fixos sobre o custo de produção de 
leite.  
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Ilustração 11.4.9 – Relatório de análise de custos. 

   
 

11.4.5. Análise do Custo Operacional Efetivo e Total 
 

 
Este relatório possibilita uma análise do custo operacional efetivo e total da 
atividade leiteira num determinado intervalo de datas.  

 
O período pode ser determinado por meio da tela de geração do relatório, 
conforme Ilustração 11.4.10. 
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Ilustração 11.4.10 – Geração do relatório de análise do custo operacional. 

 
Na estrutura do custo operacional efetivo (despesas operacionais), estão 
contemplados todos os itens que compõem o custo variável de produção, 
acrescidos de alguns custos que, a rigor, seriam fixos, mas que estão 
diretamente associados ao processo produtivo, tais como serviços de 
administração e consultoria, imposto territorial rural e outros. 
 
Em outras palavras, o custo operacional efetivo refere-se aos gastos realizados 
na condução da atividade pecuária. São os gastos de custeio da atividade e, 
normalmente, implicam o desembolso do produtor (alimentos, mão-de-obra, 
fertilizantes, sementes, medicamentos, energia, combustível, manutenção, 
impostos e taxas, assistência técnica etc). 

 
Já o custo operacional total corresponde ao custo operacional efetivo mais os 
custos correspondentes à mão-de-obra do proprietário e à perda de valor do 
capital investido (depreciação) em benfeitorias, máquinas, equipamentos, 
forrageiras não anuais e animais de serviços. 

 
Assim, o custo operacional efetivo e o custo operacional total são apresentados 
pelo relatório, exibindo os valores médios do período de análise (intervalo de 
datas) e também os valores do último mês solicitado (Ilustração 11.4.11). 
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Ilustração 11.4.11 – Relatório de análise do custo operacional. 

 
 
11.4.6. Eficiência Técnico-Econômica da Atividade Produtiva 

 
Este relatório apresenta uma série de indicadores que permitem monitorar o 
desempenho da atividade produtiva em termos zootécnicos (produção e 
produtividade de leite) e em termos econômicos e financeiros, por meio da 
comparação do total de leite produzido com os principais itens de despesa, 
como mão-de-obra e alimentação, por exemplo. 
 
Assim como nos dois relatórios anteriores, este relatório apresenta valores para 
um determinado intervalo de datas que deve ser previamente escolhido pelo 
usuário. 
 
Os indicadores de desempenho são organizados em dois grupos pelo relatório, 
conforme Ilustração 11.4.12: 

 
- Tamanho: corresponde ao tamanho da propriedade, do rebanho e ao total de 
leite produzido; 
 
- Desempenho Técnico: corresponde aos indicadores de produtividade do leite 
em relação ao número de vacas, área de pastagem e mão-de-obra; 
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 Ilustração 11.4.12 – Relatório de medidas de tamanho e desempenho técnico. 

 
 

11.4.7. Desempenho Financeiro e Econômico 
 

Este relatório apresenta uma série de indicadores que permitem monitorar o 
desempenho financeiro e econômico da atividade. 
 
Este relatório também apresenta os valores para um determinado intervalo de 
datas, previamente escolhido pelo usuário. 
 
Os indicadores de desempenho econômico são organizados em dois grupos 
pelo relatório, conforme Ilustração 11.4.13: 

 
- Desempenho Financeiro: corresponde às receitas, despesas e fluxo de caixa 
da atividade pecuária; 
  
- Desempenho Econômico: corresponde aos custos de produção, margem de 
lucro e rentabilidade do capital imobilizado. 
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Ilustração 11.4.13 – Relatório de desempenho financeiro e econômico. 
 

11.4.8.  Fluxo de Caixa 
 

O Fluxo de caixa é uma ferramenta que permite controlar a movimentação 
financeira da atividade produtiva (as entradas e saídas de recursos financeiros) 
em um período determinado de tempo. 

 
Seu objetivo é facilitar a gestão da propriedade no sentido de propiciar ao 
produtor conhecer exatamente qual o valor a pagar com as obrigações 
assumidas, quais os valores a receber e qual será o saldo disponível naquele 
período. 
 
Para este relatório, o usuário deve informar previamente qual o período de 
análise, nunca superior a 12 meses. 

 
Os valores apresentados pelo relatório (Ilustração 11.4.14) são divididos em 
três grupos: Fluxos de Entrada (itens de receita), Fluxos de Saída (itens de 
despesa) e Saldo de Fluxos de Caixa (receitas menos despesas). 
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Ilustração 11.4.14 – Relatório de Fluxo de Caixa. 

 
 

11.5. Rastreabilidade 
 
Nesta parte do encontram-se os relatórios referentes à rastreabilidade dos 
animais, incluindo inventário do rebanho, movimentação e morte dos animais. 

 
Os relatórios seguem os modelos padronizados na legislação de 
rastreabilidade de bovinos e bubalinos do País, comumente conhecida como 
SISBOV.  
 

11.5.1. Inventário de Animais 
 
Este relatório faz a contagem dos animais, classificando-os de acordo com sua 
faixa etária e sexo e, além disso, identificando o número de animais machos e 
fêmeas.  
 
Seu cabeçalho é estruturado para atender as normas do SISBOV, possuindo 
um espaço destinado à assinatura dos responsáveis pela certificação dos 
animais.  

 
Ao acessar esse relatório, uma tela aparecerá com o campo “Rebanho”. Nesse 
campo deve ser escolhido o rebanho a partir do qual serão listados os animais. 
Além disso, podem-se filtrar os animais de acordo com sua data de cadastro no 
sistema, bastando especificar um intervalo de datas (Ilustração 11.5.1).  
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Ilustração 11.5.1 – Geração do inventário de animais. 

 
 

Ao todo são 8 agrupamentos, sendo 4 faixas etárias fixas para cada sexo, 
conforme Ilustração 11.5.2. Assim, é possível por meio deste relatório visualizar 
como são compostos os rebanhos da propriedade. 
 

 
Ilustração 11.5.2 – Inventário de animais. 

 
 

11.5.2. Comunicado de Entrada 
 
Esse relatório lista todos os animais que passaram a integrar algum rebanho da 
propriedade por meio de transferências de outras fazendas.  
 
Ao acessar esse relatório, é necessário informar o rebanho de destino. Será 
com base neste rebanho que os animais serão listados. Além disso, pode-se 



 

141 

escolher também um intervalo de datas, referente à data de movimentação dos 
animais, para limitar a listagem (Ilustração 11.5.3).  
 

 
Ilustração 11.5.3 – Geração do relatório de entrada de animais. 

 
O objetivo deste relatório é documentar toda entrada de animais na 
propriedade, servindo como documento para certificadoras de rastreabilidade 
animal e órgãos de controle e sanidade animal. 

 
O relatório lista o número de identificação SISBOV de cada animal, seu nome, 
raça, a data em que foram transferidos ou movimentados e sua origem, 
conforme Ilustração 11.5.4. 

 

 
Ilustração 11.5.4 – Relatório de entrada de animais. 

 
11.5.3. Comunicado de Saída 

 
Este relatório é semelhante ao relatório de entrada de animais, porém lista os 
animais que foram transferidos para outras fazendas.  
 
Ao acessar esse relatório, deve-se informar o rebanho de origem dos animais, 
ou seja, o rebanho de onde os animais saíram. Também podem ser 
determinadas datas, referentes às saídas dos animais, para restringir a 
listagem (Ilustração 11.5.5).  
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 Ilustração 11.5.5 – Geração do relatório de saída de animais. 
 
 
O objetivo deste relatório é documentar toda saída de animais da propriedade, 
servindo como documento para certificadoras de rastreabilidade animal e 
órgãos de controle e sanidade animal. 

 
O relatório lista o número de identificação SISBOV de cada animal, seu nome, 
raça, a data em que foram transferidos ou movimentados e seu destino, 
conforme Ilustração 11.5.6. 
 

 Ilustração 11.5.6 – Geração do relatório de saída de animais. 
 

11.5.4. Comunicado de Morte 
 
Uma das exigências da legislação que versa sobre rastreabilidade de bovinos e 
bubalinos é que toda morte, acidental ou natural, e todo sacrifício de animais 
sejam informados à certificadora ou qualquer outro órgão competente no 
município ou estado. 

 
Assim, o objetivo deste relatório é servir como documentação para estes 
órgãos, compilando e apresentando uma listagem de todos os animais mortos 
ou sacrificados em determinado período. 
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Para geração do relatório deve-se escolher previamente um rebanho e, 
opcionalmente, um intervalo de datas para listagem dos animais que foram 
mortos ou sacrificados (Ilustração 11.5.7). 
 

 Ilustração 11.5.7 – Geração do relatório de morte de animais. 
 
O relatório apresenta para cada animal morto ou sacrificado, seu número de 
registro no SISBOV, seu nome, o tipo, a causa e a data da mort e alguma 
eventual observação (Ilustração 11.5.8). 

 

 Ilustração 11.5.8 – Relatório de morte de animais. 
 
 

11.5.5. Movimentações 
 
Esse relatório lista as movimentações de animais da propriedade num 
determinado intervalo de data.  
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Ele permite visualizar toda a movimentação dos animais dentro de 
propriedades com mais de um rebanho. É possível saber para cada animal, a 
data em que entraram e que saíram de cada rebanho por que passaram, 
traçando um histórico de todas as movimentações. 
 
Ao acessar esse relatório, uma tela aparecerá com o campo “Animais 
movimentados entre:”. Nesse campo deve ser informado um intervalo de datas 
para gerar o relatório (Ilustração 11.5.9). 
 

 
Ilustração 11.5.9 – Geração do relatório de movimentação de animais. 

 
Em cada linha, o relatório apresenta o número de registro do animal no 
SISBOV, o número de registro definitivo em associações de criadores, o nome 
do animal, sua raça, o nome do rebanho e as datas de entrada e saída 
(Ilustração 11.5.10). 
 

 
Ilustração 11.5.10 – Relatório de movimentação de animais. 

 
11.5.6. Elemento de Identificação 
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Esse relatório lista todos os animais da propriedade com seus respectivos 
elementos de identificação, como número de registro no SISBOV e número de 
manejo (brinco, tatuagem ou outra identificação da propriedade).  
 
Este relatório é baseado num modelo da legislação brasileira de rastreabilidade 
de bovinos, cujo objetivo é o encaminhamento a fabricantes de elementos de 
identificação animal, como brincos ou identificadores eletrônicos, para que 
estes sejam confeccionados.  

 
Para gerar este relatório, é necessário escolher previamente o rebanho. Pode-
se também limitara listagem para os animais que estejam em determinadas 
datas de cadastro. Para isso, basta que seja informada um intervalo de datas 
na tela de geração do relatório (Ilustração 11.5.11). 
 

 
Ilustração 11.5.11 – Geração do relatório para confecção de elementos de 

identificação. 
 
Em cada linha do relatório será listado um animal, com seus respectivos 
números SISBOV e de manejo, raça, idade, data de nascimento e sexo, 
conforme Ilustração 11.5.12. 
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Ilustração 11.5.12 – Relatório para confecção de elementos de identificação. 

 
 
12. Formulários 
 
Os formulários foram criados para auxiliar o usuário na coleta de dados para 
posterior registro no sistema. Geralmente os formulários são utilizados quando 
o usuário não tem acesso ao computador em determinado local e precisa 
realizar a coleta dos dados a campo.  

 
Assim, os formulários podem ser impressos, ou salvos num notebook e levados 
a campo para realizar a coleta dos dados. Eles são acessados por meio da 
opção de menu “Formulários” (Ilustração 12.1). 
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Ilustração 12.1 – Opção de menu par acesso aos formulários. 

 
Da mesma forma que os relatórios, os formulários também são separados por 
categorias, o que facilita seu acesso. São seis as categorias: “Cadastros”, 
“Zootécnicos”, “Movimentação”, “Alimentação”, “Sanidade” e “Econômicos”.   
 
Os formulários também são gerados em formato PDF e necessitam de 
softwares específicos para sua visualização.  

 
12.1. Cadastros 

 
Este grupo engloba os formulários que auxiliam o usuário na coleta de dados 
básicos de cadastro do sistema, como o cadastro Inicial de Acesso (Produtor, 
Cooperativa, Consultor, Associação ou Instituição de Apoio), ou o cadastro da 
Propriedade Rural, cadastro de Animais ou ainda de Tanques de Leite. 
 

Todos os formulários de cadastro são estáticos, ou seja, não fazem a 
consulta de dados previamente registrados no sistema. 
 

Os seguintes formulários estão disponíveis neste agrupamento: 
- Produtor; 
- Propriedade Rural; 
- Cooperativa; 
- Consultor; 
- Associação de Criadores ou Produtores; 
- Instituição de Apoio; 

- Glebas; 
 - Lotes de Manejo; 

- Animal Fundação; 
- Animal; 
- Tanque de Leite; 

 - Clientes e Fornecedores; 
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 - Empregados. 
 
 

12.2. Zootécnicos 
 
Este grupo engloba os formulários que auxiliam o usuário na coleta de dados 
relacionados ao módulo zootécnico do sistema. Eles se referem aos controles 
de reprodução, produção, manejo alimentar e sanitário dos animais. 

 
Alguns destes formulários listam informações previamente cadastradas no 
sistema para facilitar o seu preenchimento, bastando que o produtor apenas 
complete os campos em branco com as informações que faltarem. 
 

Os seguintes formulários encontram-se disponíveis neste grupo: 
 

- Doador de Sêmen ou Embrião 
 

Formulário utilizado para o cadastro de touros doadores de sêmen ou 
vacas doadoras de embriões. 

 
 - Registro de Sêmen 

 
Formulário utilizado para auxiliar o registro do sêmen adquirido ou 
produzido na propriedade.  

  
- Registro de Embriões 

 
Formulário utilizado para auxiliar o registro de embriões no sistema.  

 
- Registro de Coberturas 

 
Formulário utilizado para coletar os dados relacionados aos registros de 
cobertura dos animais.  

 
Neste formulário são listadas todas as fêmeas do rebanho pré-
selecionado com mais de 180 dias de idade e que não estejam prenhas 
(sem registro de cobertura ou com diagnóstico de prenhez negativo). 

 
- Diagnóstico de Prenhez 

 
Formulário utilizado para coletar os dados relacionados aos registros de 
diagnóstico de prenhez dos animais.  
Este formulário lista todas as vacas já cobertas que ainda não tiveram 
um diagnóstico de prenhez registrado ou que diagnósticos anteriores 
negativos. 

 
 

- Registro de Partos 
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Formulário utilizado para coletar os dados relacionados aos registros de 
parto dos animais.  

 
Neste formulário são listadas todas as fêmeas com coberturas 
registradas anteriormente e que ainda não pariram. 

 
- Controle Leiteiro 

 
Formulário é utilizado para coletar os dados relacionados aos controles 
leiteiros dos animais.  

 
Este formulário lista todas as fêmeas com lactação em aberto, 
apresentando os dados aferidos em seu último controle leiteiro. 

 
 - Encerramento Lactação 

 
Formulário utilizado para coletar os dados referentes aos animais que 
estão encerrando sua lactação. 

 
 - Pesagens 
 

Formulário utilizado para coletar os dados relacionados a cadastro de 
pesagens de animais no sistema.  

 
 - Tanque: Coleta de Leite 

 
Formulário utilizado para registro das informações de coleta do leite nos 
tanques de resfriamento usados pela propriedade. 

 
 - Tanque: Análise do Leite 

 
Formulário utilizado para facilitar o registro das informações 
provenientes da análise do leite coletado nos tanques de resfriamento. 

  
12.3. Movimentação 

 
Este grupo apresenta somente um formulário, disponível para auxiliar o 
registro de vendas, morte ou descarte de animais. 

 
 

12.4. Alimentação 
 

 
Este grupo também apresenta somente um formulário, usado para auxiliar 
a coleta de dados referente a manejo alimentar dos animais. 

 
 

12.5. Sanidade 
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Este grupo engloba os formulários que auxiliam o usuário na coleta de dados 
relacionados ao manejo sanitário dos animais. 
 

Os seguintes formulários encontram-se disponíveis neste grupo: 
 

 
- Aplicação em Lote 

Formulário utilizado parta auxiliar a coleta e o registro de informações 
referentes a aplicação de vacinas, medicamentos ou outros produtos 
veterinários em grupos de animais (lotes). 

 
- Intervenções Clínicas 

 
Formulário utilizado para coletar os dados relacionados a intervenções 
clínicas dos animais, como medicações, vacinações e ocorrências de 
doenças.  

 
12.6. Econômicos 

 
Este grupo engloba os formulários que auxiliam o usuário na coleta de dados 
relacionados ao módulo econômico do sistema. 
 

Os seguintes formulários encontram-se disponíveis neste grupo: 
 

- Capital Imobilizado 
 

Formulário utilizado para coletar os dados relacionados ao capital 
imobilizado da propriedade.  

 
 - Aquisição de Insumos 

 
Formulário para auxiliar o registro de aquisição de insumos para a 
produção. 

 
 - Registro de Receitas 

 
Formulário utilizado para coleta e registro das receitas obtidas com 
vendas de leite e derivados. 

 
 

 
 

 
13. Gráficos 
 
O Gisleite disponibiliza vários gráficos estatísticos que facilitam na visualização 
das informações, principalmente de sequencias históricas. Com isso, o usuário 
tem à disposição uma forma diferente de percepção das informações 
registradas, apresentadas de forma agregada para auxiliar a tomada de 
decisão. 
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13.1. Inventário de Animais 

 
Este gráfico contabiliza todos os animais pertencentes a um determinado 
rebanho da propriedade, classificando-os por grupos de faixa etária.  
 
O gráfico, apresentado em formato de barras, apresenta na parte superior a 
identificação da propriedade e do rebanho. Na parte superior direita há ainda 
um botão para fechar o gráfico. 
 
No gráfico é possível filtrar os animais de acordo com o sexo, conforme 
Ilustração 13.1. Para isso basta selecionar um dos sexos ou ambos e clicar no 
botão “Gerar gráfico”. 
 

 
Ilustração 13.1 – Gráfico de inventário de animais. 

 
 

13.2. Evolução do Rebanho 
 
Este gráfico mostra a evolução do rebanho da propriedade no ano determinado 
pelo usuário antes de sua geração.  
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O gráfico apresenta no formato de linhas o número total de animais do 
rebanho, o número total de fêmeas e o número de fêmeas em lactação em 
cada um dos meses do ano escolhido (Ilustração 13.2).  
  

 
Ilustração 13.2 – Gráfico de evolução do rebanho. 

 
 

13.3. Produção Média de Leite 
 
O gráfico apresenta a produção média de leite por data de controle de um 
determinado rebanho.  
 
Ao acessá-lo, é necessário informar o rebanho e o ano. Pode-se também filtrar 
os dados pela ordem de lactação dos animais, onde é possível escolher 
somente os animais de primeira lactação, segunda, terceira ou maior ou ainda 
selecionar todos os animais, independente de sua ordem de lactação.  
 
Após escolha do rebanho, ano e ordem de lactação, o gráfico apresenta no 
formato de linhas a média de leite produzido nos meses em que foram feitos 
controles leiteiros naquele ano, conforme Ilustração 13.3.  
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Ilustração 13.3 – Gráfico de produção média de leite. 

 
13.4. Percentual de Gordura 

 
Esse gráfico mostra o percentual médio de gordura presente no leite produzido 
por data de controle.  
 
Ao acessá-lo, uma tela aparecerá onde deve ser informado o rebanho, o ano e 
o número da lactação dos animais. É possível escolher somente os animais de 
primeira lactação, segunda, terceira ou maior ou ainda selecionar todos os 
animais, independente de sua ordem de lactação. 
 
O gráfico é apresentado no formato de linhas, sendo possível verificar o 
percentual médio de gordura apurado no leite de acordo com os meses em que 
foram feitos controles leiteiros (Ilustração 13.4).  
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Ilustração 13.4 – Gráfico de percentual médio de gordura no leite. 

 
 

13.5. Percentual de Proteína 
 
Esse gráfico mostra o percentual médio de proteína presente no leite produzido 
por data de controle.  
 
Ao acessá-lo, uma tela aparecerá onde deve ser informado o rebanho, o ano e 
o número da lactação dos animais. É possível escolher somente os animais de 
primeira lactação, segunda, terceira ou maior ou ainda selecionar todos os 
animais, independente de sua ordem de lactação. 
 
O gráfico é apresentado no formato de linhas, sendo possível verificar o 
percentual médio de proteína apurado no leite de acordo com os meses em 
que foram feitos controles leiteiros (Ilustração 13.5).  
 



 

155 

 
Ilustração 13.5 – Gráfico de percentual médio de proteína no leite. 

 
 
 

13.6. Número de Lactações 
 
Este gráfico contabiliza e apresenta o número de animais que iniciaram a 
lactação em determinado mês ao longo de um ano. 

 
Ao acessá-lo, deve-se informar previamente o rebanho e o ano para os quais o 
gráfico será gerado. 
 
O número de lactações iniciadas em cada mês do ano é apresentado pelo 
gráfico em formato de linha, possibilitando a visualização da evolução ao longo 
do ano, conforme Ilustração 13.6. 
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Ilustração 13.6 – Gráfico de número de lactações do rebanho. 

 
 

13.7. Duração das Lactações 
 
Este gráfico apresenta a duração média das lactações por ano em um 
determinado rebanho.  
 
Ao acessá-lo, deve-se informar previamente o rebanho e o ano da lactação, 
para os quais o gráfico será gerado. 
 
 
O gráfico apresentado os dados em formato de linhas, onde é possível verificar 
a média das lactações ao longo dos meses do ano. A duração da lactação é 
representada em dias, sendo consideradas apenas lactações fechadas ou já 
encerradas (Ilustração 13.7). 
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Ilustração 13.7 – Gráfico de duração média das lactações do rebanho. 

 
 

13.8. CCS Vacas 
 
Este gráfico apresenta a contagem média de células somáticas apuradas nos 
animais de determinado rebanho ao longo de um ano.  
 
Ao acessá-lo, uma tela aparecerá onde deve ser informado o rebanho e o ano 
para geração do gráfico.  
 
O gráfico apresentada a média de CCS (mil/ml) dos animais do rebanho, 
considerando os valores apurados nas análises de leite individuais coletadas 
ao longo dos controles leiteiros (Ilustração 13.8). 
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Ilustração 13.8 – Gráfico da CCS média dos animais do rebanho. 

 
 

13.9. CCS Classificação Vacas 
 
Este gráfico apresenta o número de vacas classificando-as quanto à contagem 
de células somáticas apurada em seus controleis leiteiros e quanto à 
ocorrência de mastite subclínica.  
 
Por meio da análise dos valores de CCS apurados ao longo dos controles 
leiteiros, os animais são contabilizados nos seguintes grupos: 

 
- “Sadia”: ambos os valores de CCS estiverem abaixo do padrão (250 mil 
células/ml); 
- “Eliminação da infecção”: o CCS anterior estiver acima do padrão e o CSS 
atual abaixo; 
- “Nova infecção”: o CCS anterior estiver abaixo do padrão e o CSS atual 
acima; 
- “Infecção crônica”: ambos os valores de CSS estiverem acima do padrão.  

 
Conforme Ilustração 13.9, os grupos são apresentados em dois gráficos 
distintos. O primeiro listando os grupos de vacas sadias e com eliminação da 
infecção. O segundo com os animais com nova infecção e com infecção 
crônica. 
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Ilustração 13.9 – Gráfico de classificação de vacas quanto à CCS e mastite subclínica. 
  

 
13.10. CCS Tanque 

 
Este gráfico apresenta a contagem média de células somáticas apuradas em 
determinado tanque de leite ao longo de um ano.  
 
Ao acessá-lo, é necessário informar o ano da análise. Feito isso, o gráfico 
apresenta a média da CCS em formato de linha ao longo do ano, para os 
meses em que foram realizadas análises no leite nos tanques da propriedade 
(Ilustração 13.10). 
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Ilustração 13.10 – Gráfico de CCS média do leite doe tanques. 

 
 

13.11. Mastite Clínica por Vacas.Ano 
 
Este gráfico apresenta a incidência de mastite clínica no rebanho em 12 
meses, considerando como referência uma população de 100 vacas.ano. 

 
Para geração deste gráfico é necessário especificar um rebanho e um mês e 
ano a partir do qual serão calculadas as incidências de mastite.  

 
O gráfico apresentará períodos de 12 meses, nos quais a incidência de mastite 
clínica será calculada. O primeiro período de 12 meses inicia-se pelo mês/ano 
informados pelo usuário quando da geração do gráfico.  
 
O segundo período fará referência a outro intervalo de 12 meses, iniciando no 
mês seguinte ao informado pelo usuário.  

 
Assim, sucessivamente, o relatório irá apresentar 12 períodos de tempo, 
representando cada um deles intervalos de 12 meses, com o último deles 
iniciando no 12º mês a contar do mês inicial informado pelo usuário. 

 
Conforme Ilustração 13.11, os dados serão apresentados em dois gráficos. O 
primeiro  apresenta o índice de incidência de mastite clínica considerando uma 
população de 100 vacas.ano em cada um dos intervalos de 12 meses. O 
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segundo apresenta a relação de casos de mastite pelo número de vacas 
afetadas em cada período de tempo. 
 

 
Ilustração 13.11 – Gráfico de incidência de mastite clínica por vacas.ano. 

 
 

13.12. Contagem Bactérias Rebanho 
 
Este gráfico apresenta a contagem média bacteriana apurada no leite dos 
animais de determinado rebanho.  
 
Ao acessá-lo, uma tela aparecerá onde deve ser informado o rebanho e ano 
em que as análises do leite foram realizadas. Feito isso, o gráfico é 
apresentado no formato de linhas, onde é possível verificar os valores médios 
da contagem bacteriana total (CTB) apurada do leite por meio das análises 
realizadas nos controle leiteiros dos animais do rebanho (Ilustração 13.12). 
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Ilustração 13.12 – Gráfico da CTB média das vacas por data de controle. 

 
 

13.13. Contagem Bactérias Tanque 
 

De forma bastante semelhante ao gráfico anterior, este gráfico apresenta a 
contagem média bacteriana apurada no leite dos tanques da propriedade ao 
longo de determinado ano. 

 
Considerando os meses em que foram realizadas análises no leite de tanques, 
o gráfico calcula e apresenta ao longo do ano a evolução da contagem 
bacteriana total média apurada, conforme Ilustração 13.13. Assim o gráfico 
permite o monitoramento da melhora ou piora da qualidade do leite vendido 
pela propriedade em relação à CTB. 
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Ilustração 13.13 – Gráfico da CTB média dos tanques da propriedade. 

 
 

13.14. Ganho de Peso 
 
Este gráfico ilustra a evolução no ganho de peso de determinado animal do 
rebanho. Para tanto, ele contabiliza os registros de pesagens inseridos no 
sistema, apresentando-os em formato de linha ao longo do tempo. 
 
Para geração do gráfico é necessário determinar o animal, filtrando-o 
previamente pelo rebanho. A Ilustração 13.14 apresenta o gráfico de ganho de 
peso. 
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Ilustração 13.14 – Gráfico de ganho de peso dos animais. 

 
 

14. Mapas 
 
Uma outra maneira de visualizar os dados registrados no Gisleite é por meo da 
opção “Mapas”. 
 
Utilizando mapas do Brasil, é possível visualizar a distribuição geográfia das 
propriedades, assim como de algumas outras variáveis, como número de 
animais, produção de leite, CCS dos animais e CCS de tanques. 

 
É importante ressaltar que a opção de menu “Mapas” só está disponível para 
usuários de perfil Cosultor ou Institucional ou ainda para produtores que 
possuam duas ou mais propriedades. 

 
Os mapeamentos da produção de leite e da Contagem de Células Somáticas 
(CCS) são baseados nos registros de controle leiteiro em determinado ano. Já 
o mapeamento da CCS de tanques tem como base os registros de análise do 
leite coletado em tanques. 

 
 

O item de menu “Mapas” somente é apresentado para usuários institucionais, 
consultores ou produtores com duas ou mais propriedades. 
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14.1. Mapa de Localização 
 

Este mapa permite visulizar a localização das propriedades, utilizando as 
coordenadas geográficas dos municípios, confome apresenta a Ilustração 14.1. 

 

 
Ilustração 14.1 – Mapa de localização de propriedades. 

 
14.2. Mapa de Concentração 

 
Este tipo de mapa permite visualizar a concentração de determinada variável, 
utilizando para isso uma graduação de cores para representar diferentes 
concentrações. O vermelho indica uma concentração mais alta, o amarelo uma 
concentração intermediária e o verde uma concentração mais baixa. Áreas do 
mapa sem cor indicam ausência de registra da variável que está sendo exibida. 
 
O sistema apresenta quatro mapas de concentraçao diferentes: Animais, 
Produção de Leite, CCS dos animais e CCS de tanques. O mapa de animais 
mostra qual é a distribuição geográfica dos animais registrados nos rebanhos 
das propriedades, conforme exemplo da Ilustração 14.2. 
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Ilustração 14.2 – Mapa de concentração de animais. 

 
O mapa de produção de leite apresenta as produçãoes totais, calculadas por 
propriedade em determinado ano.  
 
Já os mapas de CCS são calculados com base nas médias geográficas da 
CCS registrada em determinao ano. Áreas marcadas em vermelho não 
necessariamente correspondem a uma CCS alta que possam indicar mastite. 
As diferentes cores são geradas pela diferença de escala dos valores 
registrados. 

 
 
15. Documentos 
 
A opção de menu Documentos do Gisleite apresenta as legislações pertinentes 
à pecuária leiteira, os manuais ou guias de uso do sistema e seu Termo de 
Uso. 

 
As duas legislações disponibilizadas ao usuário são a Instrução Normativa 51, 
que versa sobre a qualidade do leite e a IN 17 que trata da questão da 
rastreabilidade de bovinos e bubalinos no Brasil. 

 
  
 


